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PORTO 4 DE AGOSTO 
Visitas à exposição 
XXVI 


Fazemos hoje à nossa ultima visita, e nin- 


em póde queixar-se de havermos desenvol- 
considerações em relação a certas in- | 
deixando outras no esquecimento ou| Bragança, Evora, Guarda, 
as indicadas; por que a inspecção não foi| Delgada, Portalegre, Porto, 
J, porque para estudo completo faltaram |na, e Vizeu. 


vido as « 
dstrias, 


apen 
informações, 


tando programma,mantivemos 0 direito á mais 
gind ig 


e, sa 


e finalmente porque, não accei-| 
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|mentares, nos seus differentes gráus succes- 
[sivos de preperação: farinhas, vinhos, azeites, 
| vinagres, cerveja, queijos, carnes, etc. 


Na sexta classe estão os productos chimi- 
cos e pharmaceuticos. Expozeram productos 
| d'esta classe os districtos de Braga, Bragan- 


ompleta independencia. | | 
E não tenha ninguem como desconsidera-|ça, Lisboa e Porto. | 


Da de 


esto nosso procedimento. Seria grave in-| 


justiça desviar a explicação verdadeira do fa- 
cto para admittir outra que a nossa condu- 
cta constante repelle. | 

O visitar 
ou menos em frente de cada objecto, obser- 
vando cuidadosamente alguns, e passa por ou- 


de addiar observações e. estudos. Assim fize- 
mos, não descudosos, não indifferentes, mas 


“obrigados por circumstancias imperiosas ao 


addiamento de muitas investigações, para que 
nen- 


ue são necessarios. . 
ão estava representada E Ei 
dustria na exposição, e d'ahi o principal em- 
rea que não fosse tão livre, 


tos 


* como este nosso. Observar o que está, e ci- 


tar oque falta, é cousa possivel, com quanto 


dificil. Mas comparar o que se vê, o que f |P 


gura nas galerias de uma exposição, com 0 
que ficou arrecadado nos depositos das fabri- 
cas; descrever estabelecimentos que fornecem 
a mais ampla informação, e comparal-os com 
aquelles que negam os esclarecimentos reque- 
ridos, é tarefa que não póde acceitar quem 
deseja, em consciencia, dizer a verdade ao 
publico, e deixar em seus escriptos segura ba- 
se para obra séria, | fia 

* Está incompleta a nossa exposição, dis- 
semos na «Gazeta das Fabricas», por que os 
productores não annuiram aos convites, e por- 
queo governo, cuidando sómente em manter 
uma situação politica, nociva aos interesses 
da causa publica, não tractou de promover a 
formação de colleeções officiaes, unico meio 


de que poderia resultar a fiel apreciação das | 


nossas forças productivas. 

Para que-se possa avaliar todo o alcance 
da falta que notamvus, bastará dizer que sen- 
do imperfeitas as collecções dos productos dos 
diversos districtos, são as do Porto, entre to- 
das, aquellas que se apresentam menos com- 
pletas. | | 

A cidade do Porto, que mandou abrir as 
portas do Palacio de Crystal para os produ- 
ctos de todos os paizes, deixou os productos 


da propria industria nos armazens de suas fa-| 


bricas. Sendo ahi tão desenvolvida, como é, 
a tecelagem de algodão, a dos mixtos, e a da 
seda, e velludos etc.—apenas alguns poucos 
expositores se apresentaram a protestar con- 
tra a inercia dos seus collegas, ou contra as 
causas que os desviaram das galerias, para on- 


“deos seus artefactos eram requeridos ! 


Qualquer que seja o motivo da falta, de- 
vemos lamentar a ausencia de productos, que 
obtiveram em outras exposições uma justa e 
honrosa menção. | 

A primeira classe, na classificação adopta- 
da pela commissão competente, comprehende 
minas, pedreiras, e productos mineraes. Apre- 
sentaram-se como expositores os distrietos de 
Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Coimbra, 
Evora,Funchal, Guarda, Leiria, Lisboa, Porto, 
Vianna e Vizeu. Não exposeram productos os 
districtos de Angra, Castello Branco, Faro, Hor- 
ta, Ponta-Delgada, Portalegre, Santarem e 
Villa Real, | 

A segunda classe comprehende arte flo- 


restal, caça, pesca, e colheitas obtidas sem. 


cultura, piscicultura e seus apparelhos. Figu- 
ram como expositores os districtos de Aveiro, 


Beja, Braga, Bragança, Coimbra, Evora, Lei-| 


ria e Lisboa. 

A terceira classe abrange a agricultura: 
productos immediatos vegetaes e animaes. 
São expositores, d'esta classe, os districtos 
de Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Coimbra, 
Evora, Faro, Lisboa, Portalegre, Porto, San- 
tarem, Vianna, Villa Real e Vizeu. 


Na quarta figuram todos os districtos ex- 


ceptuando apenas o da Guarda, no continen- 
te, eos de Ponta-Delgada e Horta nos Açores. 
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CONCLUSÃO 


No meado de janeiro de 1713, a serra do| 
Alvão, coberta de altaneve, estava intransita- 
vel. As barrocas e fossos cavados pelas en 


) visitante, que entra na sala, sem o pre-| 
ceito de obrigações officiaes, demora-se mais 


Da classe setima: solos e sub-solos, adubos 
je correctivos naturaes e artificiaes, são expo- 


sitores os districtos de Leiria, Lisboa e Vianna| 


do Castello. 

O material de caminhos de ferro constitue 
ja classe oitava. Apenas se apresentou, como 
productor, n'esta classe, um expositor de Lis- 
| boa. 

| As carruagens, e outros vehiculos, sem 
relação com as vias ferreas nem com a agri- 
cultura, estão agrupados na classe nona. À 
|classe decima abrange as machinas e uten- 
silios de manufacturas, e officinas industriaes, 


A undecima comprehende machinas e machi- 
|nismos em geral. São expositores, d'estas 


tres classes, os districtos de Lisboa e Porto. 

- A classe decima segunda reune machi. 
|nas, instrumentos, agricolas e horticolas. Fi- 

uram como expositores d'esta classe os dis- 
trictos de Braga, Coimbra, Evora, Lisboa e 
orto. . + 01 

- A classedecima terceira: machinas e ins- 
trumentos de construcção, engenharia civile, 
architectura, tem por expositores os districtos 
|de Lisboa e Portalegre. 
| A decima quarta classe: engenharia mili- 
tar, armamentos, petrechos de guerra, armas 
|miudas e de caça, tem por expositores os dis- 
trictos de Braga, Lisboa, e Porto.. | 

Na classe decima quinta: architectura na- 
val, marinha,.e apparelhos nauticos, são ex- 
positores os districtos de Lisboa e Porto. 
Na decima sexta: instrumentos de mathe- 

matica e de physica e processos correlativos, 
apparecem os districtos de Lisboa e Porto, 


A decima setima: apparelhos photographi-| | 
| Além d'ella apparecem apenas alguns exposi- 


cos, não tem expositor. 

Dos productos comprehendidos na classe 
decima oitava, relojoaria, apenas se offerece 
como expositor o Porto. + 

De instrumentos de musica-—classe | 
ma nona—são expositores Coimbra, Lisboa e 
Porto. 

De instrumentos cirurgicos e suas appli- 
cações, apparelhos e processos pharmacologi- 
cos e hygienicos, comprehendidos todos na 
classe vigesima, são ex positores Braga, Lis- 
boa e Porto. 

O algodão em fio, e tecidos—classe vige- 
sima primeira —está exposto pelos districtos 


| de Braga, Lisboa, Santarem e Porto. 
| Olinho, canhamo, e outros filamentos ana-| 
logos — classe vigesima segunda — tem por) 


|expositores os districtos de Aveiro, Beja, Lei- 
|ria, Santarem, Porto,e Vianna. 
A seda em fio e tecidos — classe vigesima 


terceira — foi exposta pelos districtos de Lisboa, 


e Porto. 

São expositores da classe immediata—lãs, 
pellos, e analogos, em fio e tecidos — os dis- 
trictos de Aveiro, Beja,Castello-Branco, Evo- 
Ira, Guarda, Lisboa, Portalegre e Porto. 

As classes seguintes, abrangendo a vige- 
sima setima, comprehendem tapetes, tapeça- 
rias, rendas, bordados, passamaneria e flores. 
| São expositores d'estas classes os districtos de 


| Angra, Aveiro, Bragança, Coimbra, Evora, | 


| Leiria, Funchal, Lisboa, Ponta Delgada, Por- 
|talegre, Porto, Vianna e Vizeu. 
Na classe d'estamparia e tinturaria appa 


| recem como expositores Lisboa e Porto. 


Na classe vigesima oitava— couros e pel- 
les preparadas —apparecem como expositores 
Aveiro, Braga, Lisboa e Porto. 

Em obras de correeiro e selleiros—classe 
vigesima nona—são expositores os districtos 
|de Braga, Funchal, Lisboa, e Porto. 
| Os artigos de vestuario e modas, de que 

se compõe a classe immediata, são expostos 

|por Angra, Aveiro, Beja, Braga, Coimbra, 
Evora, Funchal, Lisboa, Porto, Vianna do 
Castello, e Villa Real. 

A classe trigesima primeira—papel, obje-| 
ctos de escripta, prelos, e encadernações —| 
tem por expositores os districtos de Aveiro, 
tres horas, um homem de idade, ao parecer 
muito avançada, com longas barbas alvejantes 
| como o chão que trilhava, pediu pousada á por-| 
| ta da mais pequena casa de uma das aldeias do 
| Alvão, chamada Bustêllo. 
| Agazalharam o velho, que tiritava, bem 


| que, afóra a cosinha, o tegurio apenas tinha, 
dividido d'ella por um degrau de lousas sobre-| 


postas, um pavimento tarreo com uns bancos 


sobpostos a uma caniçada, que era o leito do 


carvoeiro, cujo hospede ia ser o antigo senhor 
|da casa das Olarias. 

O viandante acceitou a agua quente com 
as couves cozidas, que lhe offereceram, e sen- 
tou-se a comel-as no escabello, limpando a ca- 


churradas da chuva pareciam indistinctos dos | da instante os olhos chorosos por effeito do fu- 


espaços chãos da fragosa montanha. As aldeii- 
esparsas nos concavos e lombas do Alvão | 


|mo acre da lenha, 
— Vocemecê, — disse o carvoeiro — se ba- 


a custo se estremayam do branco da neve que |tesse á porta do João da Bouça ou da tia Maria 


lhes cobria os colmados e rodeava as paredes|do snr. 
das cabanas. O signal de vida, que dava o po-| que lá 
voado, era sómente a columna pardacenta do| pinga 
Umo, que sahia d'entre o colmo, e logo se ajun-|e, emtim, 
tava ás nuvens descidas como enormes castel-/mas de dormida, o que posso 
los esboroados e fumegantes dos topos dos ou- 


teiros. 


Lá, n'aquelle pedaço de tristissima terra, o fogueira no lar, que lenha ainda ahi ha uns gra-| 


Lisboa, Ponta-, 


deci-| 
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| Comprehende esta classe as substancias ali-|Braga, Castello-Branco, Coimbra, Lisboa, 


Porto, e Santarem. 


Real. ; 


As ferragens, em geral, eas obras de ser- 
ralheiro e ferreiro, comprehendidas na classe 
| trigesima quarta, tiveram por expositores os, 
districtos de Braga, Porto, e Lisboa que tam- 
bem foram os unicos expositores das obras de. 


cutelaria, da classe immediata. 


As obras de metaes preciosos, e sua imi-| 
tação, ourivesaria e joalheria, comprehendi- 
das na classe trigesima sexta, tiveram por 
“| de guano chimico de peixe) deram lição para 


expositores os districtos de Lisboa e Porto. 


- Avidraria, da classe trigesima setima, foi 
apresentada pelos districtos de Aveiro, Leiria, 


Lisboa e Porto. 


Os productos ceramicos, comprebendidos 
na classe trigesima oitava, foram expostos pe- 
los districtos de Aveiro, Evora, Lisboa, Por- 


talegree Porto, 
A's outras 
rencia, porque a revista que nos compete es- 
crever é puramente industrial. 
Da leitura d'esta synopse poderia dedu- 


| zir-se que Portugal apresentara uma exposição 


| * Atrigesima segunda—livros sobre educa- 
'ção, e para ensino, industrias correlativas, 

A quinta classe comprebende as substan—| comprehendendo a typographica, ea pedago- 
cias de origem vegetal, ou animal, emprega-|gia, exceptuando o que faz parte da classe 
das nas manulacturas. São expositores d'esta| precedente —teve por expositores os districtos 
classe os districtos de Aveiro, Beja, Braga, |de Braga, Coimbra, Funchal, Lisboa e Porto. 
“A classe trigesima terceira abrange mo- 
Santarem, Vian |bilia e armação, papel pintado para forrar ca- 
sas, objectos de charão. São expositores os 
districtos de Braga, Evora, Funchal, Lisboa, 
Portalegre, Porto, Santarem, Vianna e Villa) 


classes não faremos aqui refe- 


"produz, dispostos de maneira que 0 exame se- 
ja util e facil. 

| A exposição da quarta classe, tendo o de- 
teito commum das interrupções na escala dos 


para uma apreciação regular. 

Na quinta classe tomam corpo novamente 
as faltas notadas. A producção de substancias 
de origem animal e vegetal empregadas nas 
manufacturas, é representada, no districto de 
Santarem, por dous vellos de lã preta, que o 
snr. conde de Thomar expoz, no de Vizeu por 
algumas amostras de seda, e assim nos ou- 


tros. ... tudo pequeno, incompleto, desali- 


nhado, e deficiente. 
Na sexta classe são poucos os expositores, 
e apenas quatro os districtos representados, o 


classe, está quasi toda em Lisboa e no Porto. 

Na classe setima os tres expositores de 
Leiria, Vianna, e Lisboa (administração das 
mattas, commissão de Valença, e companhia 


futuras exposições aos que desta vez se pou- 
param. À collecção da empreza de Almada 
representaa producção actual da fabrica dé 
guano. Às outras duas collecções dão noticias 
preciosas, convidando ao estudo, e à imitação 
do systema adoptado. 

Da oitava classe, em que só fgura 0 snr. 
Lecrenier, pouco mais se poderia apresentar. 

À nona está representada pelos snrs. En- 
carnação, Nunes, Oliveira, c Navarro, de Lis- 
boa—Marques, e Tribolet, do Porto. Não é] 
fiel a representação, porque falta alli o que] 


franelosaa e todavia, descendo ao exame, é|se fabrica ordinariamente, Tem merito o pro- 


facil conhecer que foi ella pobrissima. 

| A exposição da primeira classe, em que 
figuram treze districtos, eque poderia tersi- 
do modêlo, attendendo à organisação actual 
do serviço de minas, por falta de instrucções 
officiaes foi deploravelmete mesquinha, irre- 


| gular, e mal disposta para sérios-estudos. Al- 
guns funccionarios intelligentes promoveram | 


remessas de productos, mas faltou a direcção 
superior. 

Na segunda classe figura, com a metho- 
dica exhibição de seus productos, a adminis-= 


|tração geral das mattas do reino, que merece 


honrorissima e muito distincta menção. (1) 


tores de oito districtos, e como é de suppôr os 
productos apresentados deixaram incompleta 
a escala, e pouco fiel a representação do paiz 
n'esta parte da sua producção. Não teria sido 
facil fazer uma collecção, official e completa, 
de madeiras, para representar, com verdade,o 
que produz cada um dos districtos? E dos ou- 
tros productos não se poderia ter feito collec- 


'ção regular, que revelasse, a todos, verdades 


que muitos ignoram? Ainda, aqui, n'estaclas- 
se, como em outras, faltaram as instrucções 


officiaes, e as diligencias de quem deve, n'es- 


tes assumptos, ter uma importante gerencia. 

A representação dos productos nacionaes 
da terceira classe offerece á nossa considera- 
ção o disparate mais alentado e absurdo, que 
se póde n'este caso imaginar. Apparecem pro- 
ductos de quatorze districtos. À nossa indus- 
tria principal, a nossa unica industria, como 
diz por ahi uma gente muito entendida, n es- 
tes assumptos, de que nós timidamente ousa- 
mos tratar, não existe nos outros sete, ou pa- 
rece que não existe, visto que não apparece, 
na exposição, producto que ella mandasse. 

"Eos quatorze districtos como são repre- 
sentados, na parte, que se diz mais importan- 
te da sua producção ? 

Braga expõe um pé .de centeio — uma 
raridade — que tem noventa e duas espigas! 

O Porto expõe grãos de bico, cereaes, e 
chá da India, tambem raridade! 

Para que serve fallar do resto? Basta citar 
estes dous exemplos, e todos dirão, como nós, 
que esses dous importantes districtos foram 
absurdamente representados. Basta citar es- 
tes dous exemplos, para que todos, como nós, 
conheçam que as exposições não. devem con- 
tinuar a ser o que até agora tem sido, se é 
conveniente, que ellas exprimam a verdade, 
apresentando exemplares de tudo quanto se 


(1) A fabrica de resinagem é um exemplo de 
industria official, que serve para demonstrar quan- 
do, e como, a industria official deve ser admittida. 
Dirigida habilmente pelo snr. Bernardino José Go- 
mes, funecionario digno do mais alto louvor, esta fa- 
brica iniciou, a bem dizer, uma industria, collocou-a 
em cirçumstancias de poder introduzir seus produ - 
ctos nos mercados estranhos, e creou eschola,que de- 
ve ser cuidadosamente attendida, 


dalgo das Olarias, o sor. morgado que foi de- 
pois, que o outro anda a prégar aos hereges 
lá pelas terras de Christo... Conhece voce- 
mecê ? 

— Tenho onvido fallar d'essa pessoa. 

— Mas não sabe que anda por ahi a pedir 
o fidalgo que ficou morgado, quando o outro se 
metteu frade ? 

— À pedir?! — perguntou Balthazar com 
espanto e commoção. |. 

— À pedir... Deu c 
deixaram de uma demanda que elle perdeu. O 


ducto iudustrial, que se apresenta para de- 
monstrar até onde a officina chega, empre- 


gando esforço excepcional, dinheiro e tempo;| 
| mas tem maior merito a exposição do quere- 


gularmente se produz, do que se vende para 
o mercado por baixo preço, e para 0 serviço 
de todos os dias. | 

Nas classes decima, undecima, e duodeci-| 
ma notam-se abstenções lamentaveis. Tambem 
'ahia nossa industria deixou correr à sua re- 
velia uma causa, que lhe competia conside- 
rar com grande cuidado: Na ultima d'es- 


'tas classes apparece como expositor O snr. 


Antonio de La Roque; mas convem notar 
que as suas machinas, importadas da fabri- 
ca ingleza, não podem ser consideradas n'es- 
te lugar. 


nossa pobreza. Merecem attenção as armas, 


(expostas por Lisboa, Porto, e Braga, e tam- 
bem muito a merece aquelle chumbo de ca- 


ça exposto pelo snr. José Pereira Cardoso, 
do Porto; mas para completar a collecção não 
deveriamos ter alli outros productos? Do 
arsenal, que mandou carabinas e uma pis- 
tola, não deveriam ter ido outros artefactos? 
Está no Porto indício de tudo quanto se fa- 


brica para engenharia civil e militar, e ar-| 
'mamentos, petrechos de guerra etc.? E' ma- 
nifesta a deficiencia, e resultou da falsa no- 


ção, que temos, sobre a indole das exposi- 


ções. Quizemos apresentar obra que se dis- 


tinguisse pela superior execução, pelo primor 
do acabamento, e deixamos de mandar o pro- 
ducto corrente e trivial-da nossa industria, 
porque nos pareceu cousa vulgar, e pouco di- 


| gna de figurar nas galerias do palacio da u- 


dustria. Pois andamos mal avisados. O que. 
se lá quer é obra de todos os dias, e não a 


que por excepção apparece, e só para figu- 


rar em actos de ostentação vaidosa. 
Para a classe decima quarta deu o paiz. 


bem pouco, em vista do que poderia dar, do 
Arsenal da Marinha, e das oflicnas parti-| 


culares. 

Para a decima sexta não contribuiu o 
Instituto Industrial, como era do seu dever, 
nem algumas oficinas particulares, como era 
do seu interesse. 

Na decima setima, ao que parece, não 
temos que expôr. 
| Na decima oitava inculcamos uma exa- 


| gerada pobresa. 


A decima nona classe teve representan- 
tes, ca exposição que elles fizeram manifesta, | 
sem grande erro, o estado actual da suain- 
dustria. 

A exposição da vigesima classe foi defi- 
ciente. Lisboa especialmente ficou muito lon- 
ge do lugar que lhe compete. Se fôr mal 


|apreciada nos relatorios estrangeiros—deve 


queixar-se de si. 


serrar palha. Já nossos avós tinham casado nas 
Olarias, e nossos paes... sim, quero dizer os 
paes meus e os do meu Zé, bem me entende. 
E vai ao depois, sahimos todos, quando o fi- 


| dalgo cahiu em pobreza, e viemos para aqui 


com dous bégueiros que compramos para an- 


| darmos com o carvão para Villa Real. 


— E por onde costuma andar o vosso amo 
que foi ? — perguntou o hospede. 
— O snr. Gonçalinho ? Quem sabelá? Ha 


bo de tudo o que lhe| cousa de mez que meu homem o topou na serra! 
| do Mesio, quando vinha de vender o carvão. 


vinculo levaram-lh'o outros fidalgos lá de Ca-| Deu-lhe um pedaço de bacalhau crú e um bo-| 


|beceiras. O que eram bens livres tudo se foi! 
E vai o fidalgo começou a tomar-se do vinho, 


cado de pão. Perguntou-lhe se baviaalgumas 
novas do snr. Balthazar, e elle poz os olhos no 


|a ver se esquecia a sua desgraça, e então ójcéu e disse: «Já lá deve estar ha muito !» 
que perdeu amigos, parentes e tudo. Agora 0| Perguntou-Rhe tambem onde ia; disse que ia 


que lhe vale é a caridade dos bemfeitores !.. 


matar a fome com as esmolas de frei Antonio 


| Quer vocemecê saber o que elle fez? Quando|de Christo. 


vigario, achava melhor ceia e cama, | já lhe tinham tirado a casa, foi-se a ella,pegou- 
sempre ha um bocado de toucinho e uma | lhe 
lá debaixo das Olarias. Eu cá sou pobre, | depois esteve preso em Villa Real tres annos e 
isto que tenho de boa feição o dou; tres mezes; e, se não fosse um santo fradinho, [acotovelando o resignado esposo. — Elle, se| 
fazer é ir pedir|cbamado elle o snr. frei Antonio de Christo, |não fosse a pinga, ainda podia levantar cabe- 
uma manta, e vocemecê embrulha-se n'ella e/ que era muito amigo do snr. Balthazar Perei-iça, 


'no seu gabão, e fica ahi n'esse escabello com ara, o fidalgo ia para as galés por toda a vida. 


Pobre agricultor de algumas razas de anazado batos. 


centeio ou o carvoeiro da raiz do sargaço, mais 


feliz que o lavrador, fecham-se nos seus te- o meu gabião. 


gurios, defendendo-se assim das alcateias de 
lobos, que lhes véem agadanhar à porta, fare- das, senhor ! 
jando a rez que está dentro balando de fome. Não nascemos cá; 


N'ºum d'esses dias, pois, ao cahir da noute, viemos aqui dar para gan | 
que a escuridão da tarde fizera principiar ás pão azedo. Vocemecê ha-de conhecer o sur. fi- este meu Zé andava lá na loja dos 


— Não peça a manta,que eu remedeio com 


— Isto são terras muito pobres e desgraça- 


te vê! — exclamou o carvoeiro. 


— Olhe, senhor... que não sei como é a 


fogo nos palheirose ardeu toda! E vai ao|sua graça... — interveio o carvoeiro. 


— Deixa-me contar — tornou a mulher, 


mas aquillo é uma desgraça ! quanto pilha 


quanto bebe ! Eu ouvi contar ao snr, reveren-| 
— Quem te viu, casa das Olarias, e quem | do vigario que um frade de S. Francisco, que| 


aqui veio de missionario, lhe disse que o tal 


— Deixa-me contar, Zé — atalhou a mu-| santinho frei Antonio lhe dava tres cruzados 
her á exclamação do marido. — E vai depois, 'por mez, d'este dinheiro novo que anda agora. 


"como eu lhe ia dizendo, nós eramos criados lá, Ai, senhor ! quem pilhára tres cruzados por| 
— disse a mulher do carvoeiro — da casa das Olarias. Ainda me lembra muito mez, que, em menos de seis annos, havia de 
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que não admira porque a industria, d'essa, 


ticulgres. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annnncios e Gorrespondencias, cada linha AR SPAS 


ha . . + 


bem como as p 


As duas |seguintes classes estão repre- 


Nas ferragens e obras de serralheiro, fer- 


sentadas, podendo considerar-se completa a reiro e cuteleiro, ficiâmos muito áquem do que 


escala da producção. , 
dos| Não diremos o mesmo das seguintes. À| 
productos, e da infiel expressão da verdade, é |seda tem uma exposição regular mas incom-'relação às classes de ourivesaria e joalheria, 
todavia aquella que mais elementos ofierece |pleta. A lã, em fio e tecidos, estando repre-' porque a exposição representa o adiantamento 


ivalemos. 
O mesmo com sincera mágoa dizemos, em 


sentada por muitos expositores, tambem não dealguns, e não a geral situação, como nas 


jestá completamente representada, porque fi- 
cou fóra do palacio quasi todo o producto 
da pequena industria, disseminada pelo paiz, 
e muitos especimens do valioso fabrico dos 
tecidos mixtos, attendivel no Porto por mui- 
tas rasões. 

A classe da estamparia e tinturaria pode 


considerar-se representada, O-que se notou 


na exposição, como cousa feia, impropria da 
casa, é o producto vulgar, que mais se ven- 
de, e que mais direito deve ter a um lugar 
nas galerias da industria, 

No grupo de classes, que abrangem tape- 
tes, tapeçarias, rendas, bordados, passama- 
neria e flores, foi o paiz mal representado. 
Os passamaneiros esquivaram-se:os productos 
da sua industria faltaram; os productos da 
industria caseira appareceram em desalinho, 
e como sem a consciencia de que lhes com- 
petia allium lugar. Se não acode um com- 
merciante com o seu deposito de bordados 
da Madeira, e o conselho geral das alfande- 
gas, com as suas preciosas collecções de bor- 
dados e rendas, fraca ideia se poderia fazer 
das classes que este grupo abrange. 

Em couros e pelles preparados tambem 
foi pobre a nossa exposição. Não apresenta- 
mos colleeções, e podiamos apresental-as, e 
não cuidamos em representar os districtos. 


Basta recordar a ausencia dos productos de|. 
Alcanena, para que se conheça que dizemos a 


verdade. 

E' fastidioso repetir; mas o facto repete-se, 
e nós temos de narrar o que notamos. Se na 
vigesima oitava não foi completa a represen- 
tação, tambem o não foi na seguinte, porque 
Lisboa foi avara na remessa das obras de cou- 
ro. 

De artigos de vestuario e modas a exposi- 
ção é variada, e dá ideia da producção em on- 


ze districtos. Faltam dez, e nos que são Te- 
presentados nota-se constantemente o defeito 


principal, que temos apontado: essa falta de 
uma sensata direcção na escolha do que se de- 
ve expor. O districto de Vianna, em objectos 
de vestuario, fabrica sómente, exclusivamen- 


- |te, aventaes de linho e de lã de camello ? O de 
| E' pobreo paiz em productos das seguin-| 
tes duas classes; mas a exposição exagera a 


Coimbra não fabricará calçado ? A produeção 
dodistricto de Beja será fielmente represen- 
tada pelo mantelete, que sahiu de Castro Ver- 
de para figurar no Palacio do Porto? 

As duas seguintes classes (2) tiveram, co- 
mo édesuppor, a sua representação regular, 
se exceptuarmos a parte relativa aos livros s0- 
bre educação, e para ensino, pela errada in- 


terpretação do programma, ; | 


Na classe trigesima terceira não se deve 
dizer que deixaram de ser representadas as 
principaes industrias. Mas o produvto modes- 
to, e barato, esquivou-se, fugiu, em presença 
das obras de preço elevado, que pediram logar 
no palacio; e como ficou exclusivamente desti- 
nado o terreno para os artefactos de subido va- 
lor,notam-se e lastimam-se muitas abstenções. 


(2) A Sociedade Typographica Franco-Portu- 
gueza, dirigida pelos irmãos Lallemants, teve a boa 
ideia de expor exemplares das obras sahidas de seus 
prelos no decenio de 1855 a 1865. Os enrs. Castro & 
Irmão, editores do excellente jornal o «Archivo Pit- 
toresco», expozeram specimens de varios trabalhos de 
sua casa. A empreza da «Gazeta de Portugal» apre- 


sentou um exemplar notavel da Carta Constitucional, 
le varias impressões regulares. A Imprensa Nacio- 


nal apresentou uma boa colleeção de suas obras, 
manifestando o progresso que deve ao auxilio cons- 
tante do Estado e a uma excellente gerencia. 

D'esta industria official não podemos dizer o que 
de outras temos dito. Queremos Imprensa Nacional 
para a publicação das obras do Estado,e como escho- 
la superior typographica. Não queremos que ella 
mais longe alcance. Repugoa aos nossos principios 
conceder-lhe, de facto, o monopolio da fundição dos 
typos, epermittir-lhe que entre em concurso com as 
outras typographias para a impressão de obras par- 


| 


E não creiam os leitores que n'estasobservações 
possa haver exaggeração ou má vontade, 

Devemos favor constante ao respeitavel admi- 
nistrador d'aquelle importante estabelecimento, e fa- 
zemos inteira justiça ao seu merito, e à inteligencia 
e capacidade dos seus empregados. Não ha portanto. 
má vontade. 

Como prova de que não ha exaggeração basta 
apontar para as ruinas das fundições de typo, que 


suecumbiram na lucta com a industria oficial. A| 


typographia franco-portugueza, dirigida pelo habil 
artista o sor. François Lallemant, tem tido nos tra- 
balhos da sua penosa existencia vestigio constante 


| dos sacrifícios que essa lucta custou. 
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puxar ao enxadão, e eu trago as mãos como| 


vocemecê vê; pois entra e sahe o anno de Deus. 
sem que n'esta casa entre meio quartilho! Es- 
tamos ha mais de dezoito annos,que os faz pr'ás 
castanhas, a queimar covas de carvão, e até 
agora só podémos amanhar um migalho de di- 
nheiro com que compramos um todo nada de 


monte lá no picoto da serra, e fiz sangue nas! 


mãos a arreigar-lhe o tojo para lhe semear cen- 
teio,que me rendeu quatro razas e uma quarta ! 
— (Quer vocemecê vender-me essa leira lá 
no picoto da serra ? — perguntou Balthazar. 
— Queres tu ver que este senhor está a 
mangar ? — disse a mulher ao marido. 


— Não estou mangando, mulher — tornou | 


o hospede. — Quanto deu pelo seu montado e 
quanto quer que elle valha agora ? 

— Démos... alli está o recibo na arca. 
Vai em cata delle, Maria — disse o carvoeiro, 
Diga, sem me fazer ver o recibo — ins- 
tou Balthazar. 


— () monte custou do dinheiro moderno 


seis cruzados, 

— (Quer vocemecê trinta cruzados pela sua 
leira ? 

O carvoeiro riu-se e exclamou : 

— Com trinta cruzados vai vocemecê com- 
|prar a melhor veiga da tia Maria do snr. viga- 
rio! Vocemecê.. . ha-de perdoar, mas não re- 
gula bem do miolo ! 

Balthazar abriu uma bolsa, contou trinta 
cruzados em duas moedas de ouro de quatro 


mas, por desgraça nossa, bem do snr. morgado Balthazar. . . Que moço grangear terras minhas! Nós trabalhamos de |mil réis, com o restante em prata, e disse : 
har um migalho de tão bonito e fero! Eu era moça das ovelhas; e dia para o comer de nqute. O meu homem an-| 


— Aqui está o preço do seu campo, snr. 


cavallos a da alli derreado das costas, salvo tal lugar, de José. É, por minha morte, voltará a ser seu. 


| 


| exposições se requer. 
Em vidraria e productos ceramicos, ex- 
 pozemos quasi completamente o que temos. 
Ainda n'estas classes alguns productos falta- 
| ram, de preços baixos, de valor humilde, que 
| tinham direito 4 entrada; mas faltaram, como 
é sabido, pela errada interpretação que se dá 
sempre aos programmas d'estes grandes con- 
cursos. | 
Em conclusão a industria portugueza não 
está fislmente representada no Palacio de 
Crystal, como não esteve em Pariz e em Lon- 
dres, como não ha-de estar na proxima exposi- 
ção internacional, se aquelles a quem compe- 
| te reger o serviço preparatorio adoptarem pa- 
| ra este serviço, na presente occasião, as pessi- 
| mas regras até hoje adoptadas. 
FRADESSO DA SILVEIRA. 


(Continua ainda este artigo,com o qual con-=. 
clugosnr, Fradesso da Silveiraas suas interes-. 
santes «Visitas à exposição». Não nos sendo 
porém possivel publical-o todo em,um só nume-. 

| ro, dividimol-o em duas partes, Depois de se 
occupar na primeira parte, que acima fica pu- 
blicada, da industria portugueza, na segunda 
parte que deixamos para manhã, trata O snr. 
| Fradesso da industria estrangelra.) 
| E 
|  Fevista da politica externa 
Dosultimos telegrammas directos são dois 
los quemais prendem aattenção. Diz um que 
| bi mal succedida a primeira tentativa de in- 
| vasão da Hangria; annuncia o outro que o 
[imperador da Russia propõe úm congresso das 
| potencias signatarias do tractado de Vienna, 
de 1815. | 
- Do primeiro não sabemos o que havemos 
de pensar: o segundo, no caso de ser verda-. 
deiro, faz prever acontecimentos tão graves, 
que julgamos dever esperar a sua confirmação. 

Que tentativa foi essa de invasão da Hun- 
|gria? O general Klapka, à frente da sua le- 
gião hungara, marcharia da Silesia, de com- 
binação com os prussianos, para sublevar a 
Hungria contra a dominação da casa de Ha- 
bsburgo? Foi derrotado? Foi acolhido com 
indifferença pela patria para cujos sentimen- 
tos de independencia elle appelou ha pouco ? 
Não era o facto de tão pouco peso que não 
| merecesse mais algumas palavras á telegra- 
phia electrica. Em vez de tentativa de inva- 
sito, seria uma tentativa de revolta mal succe- 
dida? As correspondencias de Pesth publica- 
das por diarios estrangeiros estão longe de dar 
como provavel uma d'essas grandes demons- 
trações de descontentamento no antigo reino 
|de S. Estevão. Esperemos explicações mais 
miudas, que melhor será que nunca cheguem, 
porque são de sobra os motivos que existem 
na Europa para complicações politicas. 

Quanto ao congresso proposto pela Rus- 
sia, dissemos que podia ser um facto grave. 
Bem quizeramos não ser propheta de calami- 
dades, mas de certo não nos seria levado em 
bem o silencio sobre um telegramma que re- 
vela certa importancia, e no caso presente con- 
correm circumstancias politicas que podem 
levar a receios sobre tal resolução da Rus- 
sia. 

Concordam muitos homens politicos que 
a paz que resultar das negociações penden- 
tes estará muito longe de peder ser uma paz 
duravel. Não esperam que fiquem satisfeitos 
os soberanos, porque são sempre violentas as 
soluções alcançadas pela guerra, e os venci- 
dos só aguardam oecasião favoravel para a. 
desforra. À Prussia não ficará satisfeita com 
à mediação francesa que impede que ella seja 
muito mais exigente, e por conseguinte é de 
esperar que não se mostre tão grata e condes- 
cendente como quererá o gabinete das Tu- 
lherias. 

O resultado será que os plenipotencia- 
riós descontentes assignarão um tratado com 
o proposito secreto de rasgal-o, como se ras- 
garam os de Pariz, Villa-franca, Zurich, Lon- 
dres e Gastein, e como póde ser que se rasgue 
o de 15 de setembro, 

Napoleão I tinha entre a França e a Prus- 
sia a barreira da Confederação e do Rheno; 
Napoleão III terá às portas da França uma 
 Prussia rica em recursos de todos os generos, 
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Os montanhezes encararam-se estupidifi- 
cadosz-e, depois de se estarem assim pasmados 
um no outro, olhavam alternativamente já pa- 
ra o hospede, já para o dinheiro. 

Em seguida, Balthazar levantou-se, poz as 
mãos, orou é pediu aos hospedeiros estarreci- 
dos que o deixassem passar pelo somno, 

Quem não dormiu foram os vendedores da 
leira. 

Ao repontar da manhã, ergueu-se o hospe- 

de de sobre a tabua do escabello, aproximou- 
se de uma fresta do postigo, ajoelhou e rezou, 
pelo breviario de franciscano, matinas e lau- 
des. 
| Nasceu brilhante o sol n'aquelle dia. Bal- ' 
thazar pediu que olevassem à sua Desprisdado; 
subiu uma ingreme encosta e achou-se n'um 
tezo coberto de neve, sem demarcações vizi- 
veis. 

— O combro deve estar por aqui — disse o 
carvoelro. 

— Bem, E bastante. 

E, dizendo, Balthazar estendeu um olhar 
lagrimoso por aquelles horisontes circumpostos 
e recortados de fragarias,que todas lhe traziam 
á lembrança a sua vida de caçador. 

Desceu do vizo da serra, acceitou um al- 
moço de caldo melhor adubado que o da ceia, 
graças á opulencia da esposa do carvoeiro, que 
deu quatro voltas na aldeia até encontrar tou- 
cinho. 

E déspediu-se, beijando a mão negra de 
trabalhador. 


(Conclue) 


e com uma poderosa organisação militar. Isto 
deve dar 4 Austria, anciosa de vingança, boas 
probabilidades de uma alliança eficaz. 

Do lado da Italia, póde Napoleão IL espe- 
rar gratidão do rei Victor Manoel, mas sabe 
muito bem que a Italia não lhe é affecta. a 
Italia assigaou e ratificou o tratado de Zurich, 
e violou-o. 

E' contra a vontade do imperador que se 
formam ao nordeste e ao sudeste da França 
duas grandes potencias que podem ser um 
grande perigo para o imperio? Essa forma- 
ção resulta da força das cousas, de circums- 
tancias imprevistas que elle sente talvez ela- 
borar-se e combinar-se sem poder oppor-se à 
essa elaboração ? Seja como fôr, a paz de que 
so trata não póde contentar Napoleão HI, e 
depois da exposição universal de 1807, sur- 
girão pretéxtos para novas complicações. 

Taes são, pouco mais ou menos, as ideias 
que achamos expendidas em varios artigos de 
folhas estrangeiras. Espera-se que dentro de 
um ou dons annos a França, livre da interven- 
ção no Mexico etalvez desobrigada da guar- 
nição de Roma, terá no seu territorio e nas 
suas aguas todo o seu exercito e toda a sua 
armada, com atmas e canhões no extremo da 
perfeição homicida; espera-se que então as po- 
tencias descontentes do tratado de paz de 
1866 formem allianças que hoje pareceriam 
absurdas; que o governo de Berlim, inconsti- 
tucional por habito,terá produzido wma reacção 
nos Estados que hoje a victoria lhe submette; 
que se terão esvaecido as esperanças do par- 
tido democratico allemão, achando a unidade 
militar o despotica em logar da livre unidade 
nacional que o conde de Bismark soube pré- 
gar á ultima hora; e que então se colligarão 
todos os grandes descontentamentos para ope- 
rarem novas transformações no mappa da Eu- 


ropa. a as, 
Ora, tanto a Russia como à Inglaterra, 
que se temiabstido completamente de intervir 


na solução das questões pendentes, limitando- 
sea observara França, e reservando-se para 


o futuro, não podem deixar de ser contadas; 


no numero das potencias descontentes. A In- 
glaterra tem os olhos na Belgica, cuja incor- 
poração á França algumas folhas imperialis- 
tas estão apresentando como indispensavel pa- 
ra larga duração da paz; a Russia tem os olhos 
na Prussia que falla aos povos subjugados a 
linguagem da revolução. Se a Russia Rpde 
um congresso daspotenciassignatarias dos tra- 
tados de 1815 (congresso à que à Prussia não 
quererá-adherir por maneira nenhuma), é se 
esse congresso se realisar, é evidente que póde 
dar lugar a maiscomplicações. 

— Para adoçarmos um pouco o amargo 
d'estas previsões, notemos o telegramma de 
Nova-York.que annuncia a demissão do mi- 
nistro do interior, não pelo facto que annun- 
eia, o que deve ser o resultado da lucta entre 
a camara favoravel ás medidas radicaes de 
emancipação, e o presidente Johnston disposto 
a ter em alguma conta as tradições e os an- 
tigos direitos do Sal, mas porque: assignala 
uma grande victoria alcançada pela Inglater- 
ra, victoria pacifica, mais util para a huma- 
nidade e mais gloriosa do que os mais esplen- 
didos triumphos que póde sonhar o espiritó 
militar. As commimicações telegraphicas es- 
tabelecidas entre a Europa e à America dão 
mais uma prova d'aquella perseverança e pro- 
verbial tenacidade, d'aquella inflexivelivonta- 
de que são um dos caracteres distinctivos da 
raça anglo-saxonia. | Tor 
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Rymopse da parte oficina! do Binrig d- 
| Lisboa w.* 19% de 9 Ee agosto 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DB JUSTICA 
Avisa de quecestá a concurso o provimento de 
diversas igrejas parochiaes. .. + 
—[icenças a funecionarios judiciaca. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Novn publicação da portaria de 22 de julho du 
1839, relativa a heranças jacentes, por ter sahido 
no «Diario do Governos de 22 de julho de 1839 com 
algumas inexactido:s. | = ca 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGUEMOS 
Notícia do falecimento dos subditos portuguezes 
Domingos Gonçalves, maritimo, em Liyerpool; e Ma- 
noel Teixeira de Mesquita, negociante, em Pariz, 
MONISTRRIO DO REINO 
Portaria resolvendo a duvida apresentada pela 
governador civil do districto de Vianna, ácerea da 
admissão à registo do vinculo da Sobroira, requerida 
pelo immediato suce :ssor, duvida que. consistia em, 


não julgar applicavel a este registo 03 artigos 95.º |. 
À do de 1860 e 30.º do regulamento 


da lei de 30 de jua 
de 19 de janeiro de 1861, 

— Promoção do dr. Luiz da Costa e Almeida, de 
substituto extraordinario a subsfituto ordinario da 
cuidado d: mathematica da Universidade de Coim- 

ra. 
 — Despachos para s'instrueção publica. 

“= Mappas do movimento do theatro de D. Ma- 
ria IL nas epochas theatraes de 1862-1863, 1863- 
1864, 1804-1865. 

 — Estatisti 
maria do districto da Gua 
dados de 1863-1864. 
MINISTORIO DAS ORAS PUBLICAS, COMMBROIO E INDUSTRIA 
* Portaria reconhecendo Manoel Marques da Silva 
e Antonio José Marques como proprietários legaes 
da descoberta da mina de cobre dos Moinhos da pou- 
te da E alias qu de U!, conceiha de Oli- 
veira dejAsemeis. Usos o uisfas ds 

— Decreto aprovando os novos estatutos 
companhia de carruagens omuibus de Lisboa. | 
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REGOA 1.º DE AGOSTO — (Do nosso|: 


E A: - 4 ta Fi >» =) bs “ 
das escholas de instrueção pri-|: : : a 
Es e postas, porque, na maior parte, jazem em mi-|. 


«No dia 15 p. p. ainda dizia essa pessoa importantes relações commerciaes com o Por=| 
” ,. 
que da molestia das vinhas apenas se nota-|to. Tocamos n isto sem querermos irrogar a 


vam alguns symptomas, mas que eram tão 
raríssimos que faziam esperar uma novidade 
regular, ete.» Porém no dia 23 0 mesmo indi- 
viduo já se exprimia assim: | 

«A molestia apparece com tal intensida- 
de, e ataca tão vigorosamente que já faz espe- 
rar uma novidade escacissima, não se poden- 
do ainda avaliar aonde chegarão seus estra- 
gos, pornão haver n'estes sitios uma só arro- 
ba de enxofre; e por isto os vinhos existentes 
começam a subir de preço, e continuarão á 
maneira do incremento que for tomando o ter- 
rivel flagello, etc.» 

Aqui teem. os leitores fielmente o que che- 
ga ao nosso conhecimento, cumprindo-nos de- 
clarar que se as cousas não forem conforme 
as narramos, é porque as participações são en- 
ganosas; de proposito nunca afeiamos cousa 
alguma, antes pelo contrario nos inclinamos 
sempre para a attenuação dos factos desagra- 
daveis que temos a relatar, fugindo assim ao 
antigo proverbio=quem conta um conto sem- 
pre accrescenta um ponto==. Desejamos que 
as nossas correspondencias estejam, pelo me- 
nos, na altura da imparcialidade do «Com- 
merció do Porto», já que o não podem estar 
nos pensamentos e inteligencia com que são 
escriptos os seus proprios artigos; emesmo de 
outros nossos collegas. 

Conforme previramos em a nossa ultima 
correspondencia, a aguardente de boas proce- 
dencias não se poderá comprarjá por menos 
de 125 a 1305000 réis, confirmando o que a 
tal respeito dissemos então. 

Com a melhor boa vontade louvamos a 
ilim.* camara pela resolução que tomou de 
mandar fazer a limpeza das ruas por seus 
cantoneiros, deixando assim em paz os bons 
habitantes d'esta villa, conforme indicamos 
em nossa anterior correspondencia. Mas con- 
tinuamos a rogar-lhe que dê ordens positi- 
vas aos cantoneiros para que ao mesmo tem- 
po da limpeza façam as reparações precizas 
nas réferidas ruas, à fim de queo empedra- 
mento se não levante e desappareça como 
está acontecendo. Todos estes beneficios 
porém ficarão infructiferos, se não fôr con- 
junctamente empregada muita quantidade de 
agua na rega das ruas, de que a illm.* ca- 
mara se tem esquecido. 

Bem. sabemos que esta operação traz 
muitas despezas, mas tambem sabemos: que 
outras maiores se evitariam além de se con- 
correr por este modo para modificar as con- 
sequencias do sol tropical e as nuvens de 
poeira suffocantes que temos soífrido. 

Sentimos não poder igualmente dirigir 
nossos agradecimentos ao snr. administra- 
dor deste concelho, porque vêmos continuar 
a contribuição forçada, deitada a este conce- 
lho ha 10 ou 11 mezes, pois que assim se 
póde entender a estada dos soldados, pagos 
pelo municipio, sema mais pequenissima uti- 
idade publica! Ignoramos os crimes commet- 
idos por estes povos,para que o castigo tenha 
alguma rasão de ser: Não achamos conve- 
niente ir-de encontro á opinião publica, admi- 
rando-nos que não reconheça isto o Juizo 
prudencial, do.snr. administrador do con- 
celho. . 

Informaram-nos que um cavalheiro, que 
pertencera á camara dissolvida, fôra chama- 
do competentemente para ir funccionar como 
vereador na falta dos proprietarios. Tudo isto 
é tão conforme com a lei-que não póde ter 


censura; mas este facto leva-nos a algum 


considerações, em vista dos nomes fejos co 

que teem-sido mimoseados todos os vereado- 
res d'aquella camara apresentando os indi- 
gnos de-oceuparem novamente as cadeiras cu 


[rues, instaurando-se-lhes processo eto;, etc. 


Se na camara dissolvida houvera um membro 
sobre que poderia recahir a acção da lei, 
não o mereciam os outros pela sua reconhe- 
cida probidade; toda a sua culpa se limitaria 
a terem sido levados a algum erro de for- 
malidades na melhor boa fé, o «que é muito 
A foronte do que se quiz inculcar. Ss por 
acaso quizessem ver crimes em cousas pe- 
quenissimas então não escapariam todas as, 
camaras passadas, presentes e fuluras. Mas 
tudo se confunde se por acaso convém á vin- 
gança partidaria; querendo: inflingir-se nos 
contrarios o castigo do peccado original, corm- 
mettido pelo primeiro bomem, 
“— Q que mencionamos parece que deixa vêr 
reconsideração, prestando-se assim homena- 
gem á verdade e à consciencia propria. Ts- 
to longe de ficar mal ennobrece, porque é um 
facto honroso para todos; e é n'este intuito 
que fazemos estas reflexões, que não para 
dirigir insinuações a pessoa alguma. 
Lembramos. mais à camara que dê as 
providencias para que as ruas sejam com- 


sero estado; e como agora não será a melhor 
vecasião para isso ter lugar, pelo menos man- 
de ter promptos os materiaes precisos em si- 
tios adequados para mandar proceder ás obras 


ão 


es. | | 
Queremos crer que a camara não se terá 
esquecido do pedido das casas para as escho- 


depois serão as despezas muito superio- 


|tas, de que por vezes temos fallado, bem co- 


o da obra do caes que parece esquecida, fa- 
endo por remover quaesquer dificuldades que 
or ventura appareçam. - 

Não sei se a falta de sessões camararias 


mo ao diante. Isto não admitte delongas,se-| 


correspondente) — Temos tido dias de um ca-|terá concorrido para a demora de providen- 
lor tão ardente que sê abafava, podendo sócias; se assim for muita responsabilidade con- 
enhir-se árua de nouto, O bom tempo é muito |traem os que faltarem sem causa justa. Em 
necessario, mas com tal excesso seria muitis- |todo caso a lei providencia todas as hypothe- 
simo prejudicial. Felizmente aquello ardor loga porque não quer interrupção na adiminis- 
moderou, e já hontem se pôde supportar facil: |tração municipal. Creiam os snrs. vereadores 


mente de dia, sentindo-se bastante frescura de 
monte, porém hoje a atmosphera é mais 
quente. E 

Deus permittisse que algum resto d'este 
tempo viesse em setembro e outubro para que 
a novidade além de pequena não fosse pessi- 
ma; e pelo menos toleravel nu qualidade. * 

Se não houver todo o cuidado na-feitura 
do vinho da novidade pendente, preponderá 
nella o gosto e cheiro ao enxofre, a julgar 
pelo que tem sido empregado, que se não é 
prejudicial torna-se pelo menos repugnante 
até que com o tempo se dissipe o sabor que 
elle deixa. EPP PO IIDOO *7 

Mas que fazer, se sómente este remedio 
póde salvar o doente? Em bem peiores con- 
dições fica o que não póde curar-se por fulta 
de applicação à tempo do unico antidoto co- 
nhecido, ficando o cacho como que carboni- 
sado. | 

Pelas noticias que vão chegando de todos 
os sitios vinhateiros, raros serão os vinhedos 
que fiquem isentos da terrivel epidemia. 'Te- 
mos visto-cartas do alto da provincia, de Val- 


e mais authoridades que não desejamos oppor 
embaraços à dificil tarefa de que estão en- 
carregados, antes pelo contrário nos acharão 
sempre a set lado —na boa administração pu- 
blica, a que de boamente prestariamos a nos- 
a insignificante coadjuvação se ella podesse 


er algum prestimo; mas pelo menos estare-|. 


os promptos sempre a distribuir elogios me 
recidos, o que nos satisfaz mais do que a 
censura. 


Pedimos igualmente ao snr. director do|. 


correio d'esta villa que faça ver às estações 
competentes a urgencia dos carteiros, para o 
que—se é preciso —rogamos a intervenção das 
authoridades para se levar a efeito este gran. 
de melhóramento, pois que já se tem dado 
grandes prejuizos por se demorarem as car- 


tas das provincias de um dia para o outrono 
correio. 


Ouvimos dizer que no dia 28 não vieram | 


cartas d'essa cidade para aqui, chegando ao 
outro dia, por ficarem n'essa administração 
por esquecimento, o que acreditamos; mas 
rogamos ao digno cavalheiro que superinten- 


passos e proximidades, aonde vulgarmente de aquella importante repartição que provi- 
dão o nome de terra quente, de pessoa enten- denceie para que não se repitam iguaes factos, 


e do que falla, que resumimos no se- 
guinte: 


pelos graves transtornos que podem occasio- 
nar, principalmente a esta terra, que entretem 


menor censura, porque um engano; como es- 
te, póde dar-se facilmente ; o que até causou 
admiração pela regularidade com que sempre 
éfeito O serviço na administração central do 
correio d'essa cidade. : 

No dia 29 chegou a esta villa, na mala- 
posta vinda d'essa cidade, o exc.”º bispo do 
Algarve, acompanhado do seu secretario é 
um famulo, em caminho para Murça, d'onde 
nos dizem é natural, para onde partiu á meia 
noute do mesmo dia. 

Tambem no mesmo dia chegou aqui da 
mesma procedencia o snr. deputado José An- 
tonio da Maia, eleito, se bem nos lembra, por 
Moçambique, partindo pouco depois para Cha- 
ves, segundo nos informaram. 

A estação telegraphica d'esta já está func- 
cionando na sua nova casa, arrendada ao snr. 
Antonio B. Ferreira pela quantia de 555000 
réis, para o que dá cerca de metade a cama- 
ra municipal, e o resto a repartição com- 

tente. Ainda não funcciona a linha da Bar- 
ca d'Alva e intermediarias por não estar ain- 
da tudo concluido. 

Aproxima-se a hora da partida do correio, 
e por isto fazemos ponto ; ficando para outra 
vez o fallarmos das casas abandonadas, feitas 
com a subscripção promovida n'essa cidade 
por occasião da cheia de 1860. 

[a pen e af Ti A a a 


NOTICLIARIO 


Exposição de sericultmra. —No 
domingo pelo meio dia deverá ter lugar no 
Palacio de Crystal a inauguração da exposi- 
ção de sericultura. | 

Em consequencia de não vir assistir a ella 
o snr. ministro das obras publicas, como se di- 
zia, parece que este acto se fará sem grande 
solemnidade. Todavia consta-nos que será li- 
da pelo snr. governador civil uma memoria so- 
bye sericultura, que mais tarde será impressa 
para ser distribuida. 

À ceremonia da abertura é feita pelo jury 
da exposição e pela direcção do Palacio de 
Crystal. As pessoas que concorrerem a este 
acto tomarão lugar nas galerias. Depois que 
o jury tiver visitado a exposição, esta será 
franqueada ao publico. 

Durante a ceremonia, a musica tocará o 
bymno de S. M. El-Rei. 

Monumento de D. Pedro EV. — 
Por estar já adiantada a tiragem do jornal, 
quando o recebemos, não pudemos publicar 
hontem o seguinte telegramma sobre o resulta- 
do da fundição da estatua para o monumento 
do Senhor D. Pedro IV, o qual nos foi obse- 
quiosamente communicado: 

E” do theor seguinte: 


Bruxcllas 2 do corrente às 3 horas da tarde. 

A s. exe? o viscondede Lagoaça, presidente da 
camara municipal do Porto—Portugal. 

Acha-se terminada a estatua, tendo tido a fun- 
dição o mais satisfactorio resultado,A. commissão foi 
unanime em approval-a. À estatua vai ser expedida 
sem demora para Lisboa. Pelo correio informarei 
dos promenores.— Seisal. | 


| Riedalha.—Consta-nos que o distincto 
gravador, o snr. José Arnaldo Nogueira Mo- 
arinho, fôra encarregado de abrir uma me- 
Jalha destinada a commemorar a inauguração 
do monumento do Senhor D. Pedro IV. 

Segundo as informações que temos, ame- 
dalha terá na face a estatua do imperador e 
o baixo relevo que representa a entrega das 
bandeiras. Acerca do que deverá conter no 
reverso, ainda não está tomada resolução de- 
finitiva. Ha ideias de que contenhaos nomes 

os actuaes camaristas e da commissão' au- 
xiliadora, ou a fizura do: Porto com uma 
bandeira, como- syimbolo dá liberdade, avis- 
tando-se ao longe a serra do Pilar, e tendo 
outros emblemas. 

Sorteio. — Conforme haviamos dito, 
procedeu-se hontem 4 tarde n'uma das salas 
do cartorio da Misericordia ao sorteio das 30 
esmolas, de 1003000 reis cada uma, legadas 
pelo snr. conde de Ferreira a outras tantas 
viuvas pobres para aixilio da educação de 
seus filhos. 

— Quatroceêntas e quarenta e nove viuvas 
tinham requerido para serem contempladas 
no sorteio, Fez-se o sorteio: não por nomes 
mas pormumeros correspondentes aos da nu- 
meração que: previamente fôra feita nos re- 
qnerimentos. Foram sorteadas 60 viuvas, ou 
o duplo do numero das esmolas, sendo 30 
cffectivas e 30 supplentes. Esta operação tem 
or fim obviar á necessidade de proceder a no- 
vo sorteio no caso de haver alguma das'30 pri- 
meiras que não esteja nas circumstancias de 
er contemplada. Dando-se esse caso, a es- 
mola reverterá a favor da supplente a quem 
pela ordem da numeração pertencer. 
| Nocartorio da Misericordia ficou uma lista 


om os nomes das sorteadas e respectivos nu-| | 
meros, fechada e lacrada, e que só deve ser|; 


aberta depois que os nomes das 30 viuvas con- 
templadas sejam publicados nos jornaes. - 
| Parece que os testamenteiros teem tenção 
e seguir o mesmo processo do soiteio nadis- 
ação das outras esmolas legadas pelo snr. 
onde de Ferreira. | 
 Asala onde teve lugar este acto achava-se 
cheia de espectadores, pela maior parte pessoas 
nteressadas, a 

Eleição annuliada. —Pela authori- 


dade competente foi annullada a eleição da 


eza da Misericordia de Azurara,e pela mes- 
ma authoridade ordenado que seprocedesse a 
nova eleição no dia 12 do corrente. 
| Deulugara que esta eleição fosse annul- 
ladao ter sido feita no dia 1.ºem vez de ser 
no dia'2 de julho, como determina o com- 
promisso, | 
Postura approvada. — Em sessão 
de quinta-feira o conselho de districto appro- 
vou a postura da exc."* camara, em que ha 
tempos fallamos, sobre o modo como deve ser 
feita a conducção da carne do matadouro para 
os talhos. 
— Como os leitores estarão lembrados, a 
condueção terá lugar em carros segundo um 
modelo mandado fazer pela exe.=* camara e 
que já se acha nos paços do concelho. 
Melhorazacato.—A camara de Vil 
ja-Nova de Gaya, segundo nos informam, 
resolveu em uma das suas ultimas sessões le- 
var a effeito uma obra que será um grande 
melhoramento para aquella villa. » 

Esta obra consiste em reformar q pavi- 
mênto da calçada denominada das Freiras 
pelo systema de parallelipipedos o em modi- 
ficar a subida, que é extremamente violenta. 

Para isto, porém, torna-se necessario ou 
altear o arco que alli existe ou demolir parte 
do edifício do convento, que a camara ne- 
cessita primeiro comprar. 

Para tractar d'este negocio foi nomeada 
uma commissão, de enjos trabalhos por em-! 
quanto não temos noticia. - 

Informam-nos que no caso de se cons 
a compra da parte do convento que é precisa 


- 


pie! 
eguir| 


nd do 
Está conforme-—Segunda repartição da direc-| 
ção geral dos proprios macionaes, 26 de julho de 
1866. —José Antão Barata Salgueiro. 


Noticiario religioso 


demolir, a camara tenciona fazer construir no 
terreno que ficar livre uma casa para os paços 
do concelho. | Egrejas a comeurso. Está a cons) + | DOMINGO 5 
Junta de revisão. Pela junta de curso, por espaço de 30 dias, contados de| Bomfim-—Festividade a Nossa Senhora das Do- 
revisão foram inspeceionados em sessão de 9 do" cofrente, o provimento das egrejas pa- res, com missa solemne e SS. exposto, e sermão, ha. 
hontem 42 mancebos. Ficaram apurados 1í rochiaes de S. João Baptista, em Areias de es de dr 
para o exercito € 6 Da marinha. Um foi viilar de Frades, no concelho de Barcellos; | "2ºF% & P . atre, 
mandado para o hospital para observação. |, Thomé, do Castello, no de Villa Real; e movimento da cadeia da Relação do 
Os restantes foram julgados inhabeis para! a. Thiago de Rourosa, no da Feira. ga nim 
o serviço militar. Promoção. —Por decreto de 25 de ju- ENTRARAM 
Transferencia de praças. —Che- lho ultimo foi promovido de substituto ex- Antonio Dias, Antonio Pinto, ao Coelho Ta. 
garam ante hontem de Aveiro o destacamento | aordinario a substituto ordinario da faculda-| (arts Can o a ao Ediouro Ano 
do 6 de infanteria que alli estava, e de Vianna! go do mathematica da Universidade de Coim-)nejro, José Luiz da Silva Coutinho, José Pinto, E 
DO tantas praçan demris nes e que sea Pã-| bra o snr. dr. Luiz da Costa Almeida. Pereira, Joaquim Ignacio Machado, Francisco dia 
ra o 1 de artilheria que está estaciouado Licenças. 


AGGRAVOS ani 
Penafiel. Victorino da Cruz—c. oM.P.. 
“Villa do Conde. Antonio de Oliveira Maia e 


mulher—c. José Pereira Baptista Neves e outros, RA, | 


— Em data de 1 do corren-|Santos, Thiago Vasques, Joaquim Mendes; vindos 
na capital. O destacamento do 6 foi-se aquar-| +, fo; concedida licença ao juiz de 
va, à fim de partir hontem no comboyo dal, | ausente do seu lugar por tempo de 40 dias, | gistricto criminal. 
manhã. sem prejuizo das audiencias geraes. eee 
TRIBUNAKS 
«Observancia da lei do recrutamento» sahiu Amanhecendo para domingo ultimo, por constar 
A o dar lhoire APPELLAÇÕES CIVEIS | 
que alli se diz ter sido demittido por omissão dar-lhe caça. AÇ 9 
cia de Lobão e os sicarios, chegando a disparar-se 911 pral. 
snr. Manoel José Carneiro da Silva Pinto. 
tem feito o seu dever e pena é que a de outras fre-| escrivão Sarmento. 
Os emigrados hespanhoes nos : C: 
guarida sos bandidos. Parece que são em numero de | niz Ribeiro Abranches, escrivão Coutinho. 
emigrados que para alli foram teem tido o mais | feitores ter a paga de suas maldades. Albuquerque. 
seguido arranjar algum dinheiro para se vesti-| dios contra os cães hydrophobos ; é encoura- Caetano José de Azevedo Lima-—juiz Ferreira de 
: Villa do Conde... Manoel Gonçalyes de Aze 
Além d'isto, teem sido recebidos em toda a! pessoas que usam d'estas botas vão tão tran- Ma do Londe a nçalves de Azeye-. 
—juiz Brandão, escrivão Albuquerque. 
= . . — b) 
para os levar para suas casas. de Pariz um museu muito curioso. Estãon'el- vão Cabral 
dos seus, pela barreira que entre uns e outros — Garibaldi mandou queimar uma aldeia | Claudina de Moraes é marido—juiz Ferreira de Oli. 
E S ramora)—juiz Oliveira, escrivão Coutinho 
ra âmanhã no Palacio de Crystal um grande | punho, e fizeram fogo das janellas. ) ), 
Berlim, a invenção da arma de agulha data| 
Clem pago: E FERE Tao SA pe Ee troduzir esta arma, mas então prevalecia a APPELLAÇÕES CRIMES o 
ymphonia «Stabat Mater». pela ofchestra |; gn cia do general Willisen, que se pronun-| Villa do Conde. Domingos Gonçalves dos Sans, 
Phantasia sobre motivos da opera «Mosé» , 
Thalberg arranjada para dous pianos e quarteto,cxe- Priem pôde obter que se adoptasse parcial- Bragança. OM PE Antonio Diniz, o Car 
mente a arma de agulha a titulo de ensaio. |nacbide. di ee 
Primeira marcha-symphonia para orchestra e 
banda—G. Franchini. 
Pot-pourri do «Fausto» para orgão, composto elte e Bellevue. A passagem de um ponto 20 
executado por=M; Angelo. outro darou duas horas e meia. Durante este 


direito | todos de fóra da comarca já condemnados a de. 
telar no edifício de Santo Ovidio e a força 4, comarca de Mirandella 0 snr. NT 
Erro de mome.— Na notícia que an- monteria.— Lê-se no «Jornal de Vi- 
' Relação do Porto 
um erro que cumpre corrigir. á policia de Tondella que a sucia dos Brandões esta- 
, , d iunto à Lobão, por volta : E no 
no cumprimento d'aquella lei, não é o snr. No moinho da Fondega, hino) LE Mangualde. Antonio Paes de Lonreiro — e, 
tiros da parte d'aquella e 16 da d'estes. Aveiro. Maria de Santa Rosa de Jesus emarido 
Aquelle senhor é o que está actualmente ser- 
gueziss a não imite. Porto. Rita Gonçalves das Neves viuva e f- 
— icias que ultimamente 
Açores. — Por noticias q 4 e que não param em suas correrias. Porto. D. Antonia Augusta Cardoso Braga g | 
hospitaleiro acolhimento. Duas commissões, Varias moticias. — Em Nova-York RD  RABEND IR ACIORTE 
rem aquelles dos emigrados que precisarem | car pernas. À couraça consiste n'umas botas | Oliveira, escrivão Cabral. 
PR bros do Senior e mulher—c. Antonio Gonçalves Raphael. 
parte com a mais grata hospitalidade, offere-| quillas pelas ruas como se não existissem cães. Pligg) 
Oliveira de Azemeis. Francisco José Marques 
Que estas demonstrações de sympathia[le reunidos todos os instrumentos de musica)” Pero da Regoa. D. Custodia Candida Ferrei- 
Adelaida 
levantou o braço de ferro da revolução. no valle de Idro, porque os seus habitantes veira, escrivão Sarmento. 
Mangualde. Antonio Pereira do Amaral Cam- 
concerto dado pelo snr. G'. Franchini, no qual 
Eis o programma d'esta grande festa musi-|de 1829. Nos reinados de Frederico Guilher- JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- . 
Mercadante. : ij a MED 
de | ciou pela arma Minié. Depois é que o general tons onieg=-a, o Mk 
cutada pelos snrs. M. Angelo e Germano Lopes — G-. 
— Um nadador intrepido atravessou o la- 
RAR tempo o nadador não descançou nem uma só 
À , 


- bacharel Atedo para Africa. 
de artilheria 3 foi aquartelar-se para Villa No-| 75.4 Tidefonso Pereira de Carvalho, para es- Ricardo Roberto, solto por alvará -do juiz do2. 
te-hontem publicamos debaixo da epigraphe! no : 
Sessão de 3 de agosto 
O administrador de Paços de Ferreira,|va em parte d'este concelho, reuniu-se e tractou de gos! 
: : da1 hora da madrugada, houve tiroteio entre à poli-| José Rodri gues- juiz Oliveira Bapiiatá, escrivão Ca. 
Leonardo Ferreira de Meirelles, mas sim O E 
Infelizmente, ainda fugiram. A policia de Lobão |. Joaquim de Carvalho Sal danha--juix Veltois, 
vindo. À 
E' preciso que os povos se levantem é não dêem | jhos—c. o bacharel Candído José Alves do Valles 
vieram da ilha Terceira sabe-so que os SE Logo que o povo se desengane, hão-de esses mal- |marido—c, D. Maria Soares—juiz Gouveia, escrivão 
uma de senhoras e outra de homens, teem con-| inventou-se o mais efficaz de todos os reme- Ponte do Lima. A F. N.—e. os herdeiros da 
disso. de chapa de ferro com pontas aceradas. As AGGRAVOS 
cendo-se alguns habitantes espontaneamente a “se no conservatorio de musica | Prane | 
à ; se lg —e. Joaquim Antonio Pereira—juiz Caldeira, eg- 
possam suavisar a separação em que se vêem | de todos os tempos e de todos os paizes. ra Pinto de Barros e marido—c. D. Rita 
; | : iro, - P—e. Th a Car. 
Grande concerto. — Annuncia-se pa-|acommetteram os feridos com a navalha em | amora h O.M. Po. -Therega,, Gomes (g'Car 
| — Segundo diz uma correspondencia de | peão—c.o M. P.—juiz Lima, escrivão Albuquerque, 
tomam parte 120 executantes. É | 
cal, que se agoura extremamente recreativa: |me III e Frederico Guilherme IV, quiz-sein-| DAS PARA O DIA 10 DE AGOSTO | 
Porto. OM. P.—s. Manoel Peres: o (Manti o 
Franchini. 
go de Genebra, ha poucos dias, entre a Belot- 
Symphonia da opera «Il Regente» pela orches- 


tra—Mercadante. 

Segunda marcha-symphonia para orchestra e 
banda—G. Franchini. 

«Adelaide» para orgão —N, Ribas, 


PARTA COMMERCIAL |. 
ez. | ec | E 
— Na batalha de Sadowa, uma bala dear- | alfandega do Porto *o7050] 
ro Sa, um pera Pp s| Rendimento da alfandega do Porto, de — 
Terceira murcha-symphonia para orchestra e | dous braços. O seu coronel offereceu lhe logo 1 OEHO agÓBtO. Ear. tosa reo ho já 
hádda-=:6; Frihehior id um escudo. eJulga porventura, respondeu | fdem no dia ddo agosto... vu... ... 
Descantes pelas ruas. —Probibiu-jo granadeiro, que perdi simplesmente um par 

se ha tempos, e quantoa nós muito sensata-|de luvas? !» 
mente, que as mulheres que seempregamna| A questão dos meetings em 
remoção de entulhos, e que de ordinario an-| Londres. —As noticiasque nos trazem as poe 
paiatah 


dam em magotes, atroassem os ouvidos dos|folhas de Londres do ultimo correio conti- RIO DE Hinn barca A tostia D. 
; Ei AD UALA, a, 

E 

eh 


ima 4 1) ProRo: . 


Bespachos de exportação | 


transeuntes com os descantes com que tinham |ouam a apresentar a situação dos espiritos | dos Santos Lage, 10 caixões com chumbo; C 
por costume distrahir-se das fadigas do seu/muito agitada por causa da reforma elei-| Souza Queiroz, 1 barril com presuntos, e 2€ 
laborioso mister. | toral. com requer e uso pe am 
- o « | . , — rca Lima 1º A 
Esta medida, a foi bem recebida e ge- Em data de 28 de julho escreve uma d'a- caixão com obras de palheta, e coxins de linho. 
ralmente approvada, tem cahido um pouco quellas folhas o seguinte: BAHIA-—Na barca Babiana, A. F. Meneres, 
em desuso, resultando disso que as mulheres Segundo um officio enviado hontem ao snr.| 8761 litros de vinho; H. P. da Silva Pereira, 800! 
tentam voltar aos habitos antigos. Seria con- | Edmundo Beales, presidente da «Liga da Reforma», | liaças de vimes; F. À. Vieira, 2 caixões com pilnlagi) 


é pra » ZA parece quelord Derby se opporia egualmente a que PERNAMBUCO— Na barea Segur 

ventente que tal se lhes não permittisse é QUE Iso faça na segunda-feira outro «meeting» em Victo-| da Silya Pereira, 2359 litros de SIT SMA ab 
áquellas que pretendessem renovar os antigos |ria Park. Todavia esta questão ainda está pen- |teiro Braga, 100 rodas de arcos de pau; H. P. 
descantes sé fizesse a necessaria intimação, vã ME 


dente. Aros À Silva Pereira, 300 liaças de vimes. Has E 
de modo que a todas cohibisse de egualten. Quanto ao «meeting» que devia ter lugarem| — IDEM — Na barca Sympathia; A. P. Monteiro, 
tativa o temor de algum castigo. 


dgde Fa e para é celebração do anal lord Derby 2671 ditrprado, vinho. | vsplis 
ão ropoz Primrose-Hill, a commissão da Liga declu-| | Na b à . Curas, | 
Apparecimento de cadaver. — ol “que não aceitará nada do governo ep a for- do, 1 Ea de Eca mazena, de tenação dh | 
Ante-hontem, tendo uns pescadores lançado |ma de concessão; e, que na espectativa da decisão] MONTEVIDEU — Na galera Nova Enio 
uma rede no sítio de Santo Antonio de Val da 8 a feira será celobrado nb visto [1 Mi ontalves oie gencros. 
Piedade, encontraram, na occasião em que a| me E. do RS Ped no Vai 5) psbeio AVA NA Na barca hesp, Salamantinhs | 
drAvinTIO cadaver de da individuo Né se- as ç pd Fe a e ado de Torres & Cu, 4090 resteas de cebolas a 
gundo hos mformam, alli se 8 Eça ra do | TO mihtio daguetrá, gederahPóely piádo UhONTOS IAAgiCe Ano “ha dê 1 
: t | a 
para Londres, à toda a pressa, tres regimentos dej ' LIVERPOOL — Na ese a erts, Di. 
bussards aquartelados nas cidades visinhas da ca-| P, Lopes, 40 caixas com. a ge: qa ka 
carpinteiro natural dos Cafvalhos. . | a metropole, na espectativa das desordens que se | enixas com cebolas. De Ee Lories, Má 
Duas vezes refractario.—No dia | esperam para segunda-feira proxima. | | 
1 Aguiar Ferro, 26 meias canastras com cebolasCom= | 
fra RT | Ps Ea monstrações estrondosas a favor da Reforma, em panhia dos Vi - | “DM 
ço e Nova hp Enio JR do | Sieninbharo em Manchodter é cn Rochablo O! Ene | pan ai od iroentdo WinBE; NA 
- dstricto Crimigal, João Cardozo, solteiro, on | ches LEITH—Na escuna ing. Cnward, T. Gt 
inn. Bright deve tomara palavra em Birmingham.) deman, 5349 litros de vinho; A. L. da Silva 


Parece que o individuo afogado era um 


O ministro da guerra, general Peel, mandou vir | va & Filho, 193 Hitros de vinho; ER 

mingo. 
pel Estes regimentos, veem reforçar a guarnição IDEM —Na escuna ing. Flora, 
| AMSPERDAM— Na chalupa hol. Maris,Ã.O. 

1.º do corrente foi enviado pela administra-| | Annunciasse tambem, para segunda-feira de- x p sa 

| heerd Jum ' ditos fin. .sa 

> ladstone foi convidado para ir à Manchester; e o er acero Junior (o) 801 ditos de dito. 

natural da freguezia de Tarouquella, conce- 


lho de Sinfães. A gebdesbarilencia do Riad pérmittico |25 ditósdai ditos ass Ms o Erro A 
: A am so de Primrose-Hili para a cele ração o «meeting» STOCK LMO- ) 
João Cardoso fui mandado prender como E indignado ao ultimo ponto Dão &6 08 Fotorpia! e: Sendero, EE às No fntaçho, aÃ os Nathalias 


suspeito de refractario. Parece, porém, que 


E mas os liberaes de todas as cores; não é a «li || BRISTOL—Ne 
e 


“Edvard, 


escuna ing. William Edy 


se aggravou muito com a ideia de perder a|Sença» de se reunir que pede o povo inglez, é o|Clode & Bak-r, 3205 litros dé vinho : A. J. Soares, 
liberdade, porque esteve para dar a morte a [enito- de Teia eita raplama; linagão e | [20 caixas com cebolas. É E Rr | 
duda enter recai q: [do lugar que lhe aprouver. Desde segunda-feira e e 
dido lhe queria dar a prisão. Eis como di-| última as cousas tem mudado de aspecto. O/povo | —- Cargas despochadas | Es 
Zzem ter-se passado o caso: | [ão principio não pensava senão na reforma e em| LONDRES — Brig: aa AD UE 

Na occasíão em que um cabo dê policia | escolher um sitio conveniente para” discatir'o me- pryoé, SIGLA litros ou 96 pipa GB E Es 
de Oliveira do Douro lhe dava a voz de preso, lhor modo de a obter; mas hoje a questão; compli-| ho e 600 caixas com cebolas. pode] A 
João Cardoso puxoude um compasso e com ca-se, e terá uma definitiva solução brevemente. 0 mm 
elle feriu tão gravemente o cabo no lado es-| |' mé diPortogaiio. — Lê-se em uma Corapicta, GREEN E! 

0. premente 0. DK É gosto 3. 


T- ? | 1R ondencia de Milão ; sta 
Li do do Ato, que do ferimento lhe poderá| | | oras eo a Lissa cabem 29: «Rê 
talvez resultar a morte. 1 Portogallo». Foi essa fragata que rompeu o fogo 
| Vê-se que, João Cardoso é homem que pré-|ásnovehoras da manhã; foi ella que se arrêmessou 
sa a sua líber ade acima da vida do seu se-|* bre o «Kaiser» grande navio austriaco que foi met- 
melhante, | tra 


| dy | tido à pique, apesar-do que dizem os despachos de 
'"- Heranças jacentes.—No «Diario delornava 5 Aasptbtua do Jmperadur, Francisco José, que 
Lisboa» de 2 do corrente, fot inserida de no- 


nava a prôa d'esse grande vaso, éo trophéu d'estã| 
ictoria e udorna agorno «Ré di Portogallo». 
Jo: por ter sido publicada no «Diario do Go- 
yerno» de 22 de julho de 1839 com algumas 
inexactidões, a seguinte portaria relativa a | 
heranças jacentes : “qe 4 Segundo diz um correspondente militar do. « Ti- 
| Não se podendo considerar extensiva ás heran- |mes», o general prussiano Moltke,dépois dos ultimos 
ças jacentes a convocação dos conselhos de familia, |triumphos das armas prussianas, retirou-se para 0 
axigida por decreto n.º 26 de 18 de maio de 1832, por- spu quartel, fechou-se "tum quarto com os seus map-| 
que só compete aos juizes dé paz arrecadar às mes-| pas gecgraphicos, fazendo novos planos para o pro- 
mas heranças e remetter aos cofres da fazenda pu- eg ultesior da campanha e para a ccrupação de 
blica o seu producto, e ao thesouro, por intervenção | Vie ara as nego 
das authoridades adiministrativas, os invenfarios dé 
que trata o alvará de 26 de agosto de 1891, e por- 
taria de 29 de janeiro de 1834 iaserta na «Chroni- 
ca» n.º 28, enunca ordenar, como indevidamente al- 
guns teem feito, pagamentos de dividas de taes he- 
ranças, Os quaes só por meios legaes, estabelecidos 
no artigo 4.º do citado alvará, devem ser efivetua- 
dos, precedendo authorisação do thesouro publico; e 


FIGUEIRA -—Bateira Saudade, x 
SPOCKHOLMO=Patacho sueco Nathalia. 
LONDRES —Escuna ing. Trio. 


É 4 am o A 
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RIO:GRANDEPatacho Novo Lira, cap 
- Martins. O sp tagi O cingÃ od coaaRo 
RR MO —Patacho suec. Nathalia, cap. 
º sas onso dera, mt, 2 o e ts | 
LONDRES Escuna fog; Trio, cap. Grog. 


eueros despachados para condamo 
| le 2 deagosto | 
Assucar—17 caixas, 190 saccas e 47 barricar 
Café —95 saccas. 
TOS = DU ASCCOE de do 
Farinha pano Lbartivas CLiomas 
Mel—3 barricas. 
Gomma—152 paneiros. . 4 
Couros—354. | O 


O general Moltke, Do «Jornaldo 
jommercio» transcrevemos a seguinte noti- 
a: 


ienna, sc porventura falharem as negociações pa: 
H q paz. 245 2 . 4 pos f , Rº . l 
— Este padre-mestre da estratepi», que foi o di-| | 
rector dos. movimentos, por via dos quaes os trez 
exercitos prussianos, partindo de pontos diferentes, 
vieram operar a sua juncção, no momento desejado, 
sobre o campo de batalha de Koenigsgraetz, nunca 
foi visto à freute dos exercitos, a não ser na batalha | 
de Sadowa. 


| Gomoros despacnados pola mesa 
| da esturva 
TR - Agosto 3: 
Pinho de Flandres—924-taboas 
' Oleo de linhaça—tl pipa 


sendo indispeasavel providenciar sobre este obiecto: Marchand - Aduella- 9640 paus -  abean ota 
À RS E , ste objecto: | | Marchando sempre na rectaguarda, foi elle que ta- paus nirdio | 

se Magestade a Rainha, pelo mesmo thesou-| traçou n'um mappa a marcha o suas tropas, rÃ Petroleo —30 barris e 160 latas teia 

ro, contormando-se com a resposta do ajudante do|viz do telegrapho militar, communicou as suis Or Relogios —30 20d 4 moregud nd A 


conselheiro procurador geralida fazenda, que o ad- 
ministradur geral do districto de Lisboa expessa as 
ordens necessarias ás authoridades do seu districto 
? quem competir para que nos casos ocenrrentes fa- 
çam às convententes participações ao thesouro por 
via d'elle administrador geral, em harmonia com os 
artigos 109.ºe 107.º do codigo adininistrativo.e pro- 
cedam, na conformidade da legislação citada, 4 ven- 
da das heranças em hasta publica com as formali- 
dades do estvylo, verificando a remessa do sen produ- 


dens à todos os gêneraes comimandantes de corpos; Borracha em obra—8 kilos 
com tal previdencia e sagacidade, que nem um só 
movimento falhou, tendo tido um exito satisfactorio e 
opportuno todas as combinações feitas, 

Olhos aznes cheios de vivacidade, testa espaço-| 
sa, estatura regular e elegante, indicam n'elle um 
homem inteligente e. energico; todavia, posto que 
seja mui activo, mostra-se tão prudente quando fully 
a tão cauteloso na maneira de se exprimir, que por 

á p » . , e p 
cansa d'esta qualidade que pssue, é attendendo ao 


Resumo do activo e passivo do Banco Merc 
de 1866 
o D EO W 
Letras descontadas e a receber... «897: SOL 

sumo ET 


Emprestimos sobre penhores..... 


+ —é 14558 “ 


Ea te - L Emprestimo ao gov 7 43 apr 
ata nd En 7 contadoria de fazenda, [seu vasto conhecimento das linguas europêas, é con debartá DT 52 asts605 
- PN ec os e aes entregas ao compe- siderado no exettito ' 7á « EL 04 «ua. . ....+ E... ; e 
Papo sé pia :, ] Av. s : prussiano como qo bomem c ue Parte no em st . É ué + us sol - 
rig en tarda, que será remettido no original, ou |sabe ; ete linguas e que não falla. de S Cr raia ses on ES 4155 
o sa e ep “1: = ç e SiS UTA. ns o. “........« - º 

por copia, ao mesmo administrador geral, na certeza Militar laborioso e incançavel, preparou elle | Inscripeões : 
de que os pagamentos que se effactuarem a quaes- | mesmo e calculou quasitodas as iu eis dA A (Ro A POLE dn DS as als ia 6 go 

uer pessoas que , ER ac) espreita mf É Zee DR DA m:9.0:0 9067 alia a inha AUdiA 
quer pessoas que sedigam credores das referidas he- operaçoes, com as quaes surprehendeu a Europa pe-| Acções do Banco da ultima emissão e Bd 


ranças agent ia não ser por despezas funcrarias, [lu celeridade dos seus golpes e pelos incalculaveis 
rg ed onda ESTEPE que ee justiligquem por meio resultados das suas disposições, perante as quaes (6) 
e o) pci expe e pelo mesmo thesouro, com exercito austriaco pereceu quasi totalmente antes de 
p Nr fitesoata bt e TR ie ter conseguido reunir-se, e que lhe grangearam en - 
dO dc A GER NE º julho do treos seus compatriotas o titulo de primeiro estra- 
DE omo de Carvalho, tegista da Europa, 

Do mesmo teor e data se expediram portarias 
mais administradores geraes do reino e ilhas. | 


tomadas por conta-propria..... 
Diversas liquidações,...,c.ccane 
Diversos devedores. ,.. 
Moveiseutensilios.......cers. 
Terrenos em S. Domingos,....... 


, , y à | k 
2.870:6335859 
co 


— us um ms 


aos 


ao —————— 


“PASSIVO 

Capital actual do Banco... «cesso e A 
Diversos E app or Ds AE at 

: , aireuiaç O.secruo scans a dei And 
Onriições do Banco à prazo ..... 441:0818600 
Rd o ESPBNIANÃ A 8815000 
Dividendos por pagar... «veses» Asi 
Diversos credores... ssesrececas Ap oo 

Fundo de reserva... app Coco .. e! - ô 

Reserva para garantia de creditos Ê 
“duvidosos... .-ccrerrercarras 48:1408554 
Ganhos e perdas... rcscroceeero 8:0)5 8676 
4 2.870:6335853 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
agosto de 1866. | 


Os gerentes A 
Fencestau de Souza Guimarães. 
o) João Gomes de Oliveira e Siva. 


4 see ae . 


“Banco Alliança 
Resumo do activo e passivo do Banco 


Alliança 
em 31 de julho de 1866 | 
ACTIVO 


Existencia em dinheiro metallico ..», 
E SA a pa 


Letras fadas e a receber es. 1.T71:695845: 
Inseripções gináis papeisde credito. 215:2375534 
Emprestimos sobre penhores......  492:4295826 


Deve iso cqensceretaço 210:4828865 
dores no paiz-.. «mese cera rna, 
Ditos no estrangeiro....mesrcerbo | 198:2828918] 


8; dO... 


Vecc.s. .. 


Cadiz...... eme. 
Porto 


[a + 
— 


FE 


Fundos estrangeiros ' ria 
Bolsa de Londres, em 2 de agosto — Conso- 
lidados 88 3/,—3 por cento portuguezes 43 1/1) 


Bolsa de Pariz, em 2 de agosto 
francezes 69,50 —4 1/, por cento 97,75... | 

Bolsa de Madrid, em 2 de agosto — Conso- 
lidados 35,60 —differidos 32,25. E 


Porto 3 de ago . e 


A sala era illuminadanão só por lustres, comarca de Fronteira , foi transferido par 


ã 


mas como por serpentinas de'frata da magni-| Mafra. 


"|fica baixella real, os quaes tinham aos lados 


A . na o . 
ricas jarras de porcelana com flores. 


É 


do baile. Dir-se-hia, que uma varinha magi- 


-—|pateo em um jardim oriental ! 


Havia-se artisticamente disposto em va- 


“Jrios pontos do pateo grandes caixotes cheios 


de terra em que se plantaram arvores com 


age Bea ENTRADAS dat : 
NEW-CASTLE 15 dias—Brigue ing. Have-ltoda a sua ramagem, trepadeiras plantas va- 


ock, cap. Faw, carvão a M. Fernandes Rosas, 
TERRA NOVA 12 dias—Brigue ing. Char - 

pise cap. Bannfield, bacalhau a H. Roope Tea -» 
A j 5-4 | 


lastro. bi À 
sx IDEM—Hiate Santos Oliveira, mestre Neves,| 


“AVEIRO —Hiate Nelson, mestre Amaro, dito. 
| IDEM-—Hiate Estrella do Dia, mestre Guerra, 


I DEM-— Rasca Conceição de Aveiro mestre Mat- 


riadas, flores etc. 
- Nos ramos das arvores pendia grande 
numero de balões de côres com velas den- 


entre as janellas ogivaes que separam o 
pateo da sala do baile viam-se passar os pa- 
res [na walsa e ouviam-se os sons da bella 


O enr. José da Rocha Diniz, escrivão do Dividendo a pag 


juizo de paz de Alijó, foi nomeado escrivão e 


que produziu amais encantadora surpre-|tabellião do juizo de direito de Fronteira. 
9 por cento |za, foi a decoração do pateo, que communica 
“| por meio de trez espaçosas janellas com a sala |do para officio;que interinamente serve de es- 


O snr. José Joaquim Mendes, foi nomea- 


crivão do juizo de paz do districto do Alan: 


- |ca transformara de um dia para outro aquelle|droal na comarca de Redondo, 


O snr. Antonio Silveira d'Avilla Furtado, 
foi apresentado na igreja de Nossa Senhora 
da Piedade da Ponta, na ilha do Pico,bispado 
de Angra. 

O snr: Carlos Cyrillo Machado, intelli- 
gente empregado do ministerio da guerra, 
foi nomeado adjunto do gabinete do snr. mi- 
nistro da guerra. 

"A nomeação d'este cavalheiro para aquel- 
leimportante cargo tem sido muito elogiada, 
porque abundam no nomeado as qualidades 
para o desempenhar cabalmente e com pro- 
veito para o serviço publico. 
Foram agraciados os seguintes offíciaes 
do exercito: 

“Com o habito dAviz, o snr. capitão João 
Correia de Mesquita, e o capitão de cavalla- 


Depositantes.. ..... cr SSE e 30:42551926 

| Credores no paiz ...ccseccêrneo 5:1833205 
Fundo de reserva... ........ as DIR. 1:8253000 
RE a cicero rd Siofo faia Ta 1:2213200 

| Notas em circulação............. 40:0003000 
(ANDOS O PELTAS O aa ara o co 6:8313055 
787:0408734 


Braga, 3 de agosto de 1866. 

Os gerentes 
Manoel Luiz Ferreira Braga, 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


pa nt SD veis bond mn nos mia ue À] 
O o— — 


—— o ——— .— —— e 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 31, de 
Bruxellas de 29. 

O correio estrangeiro não contém nenhum 
despacho que não seja já conhecido. Todos 
os que lêmos hoje nas folhas hespanholas e 
belgas, já nos foram transmittidos directa- 
mente. 


= 


e am mo 


o ri a o TT a a a o 


TELEGRAPHIA 


Penteadora para senhoras 
'OSEPHA Tomé, chegada de Hespanha 


ha dias, oferece os seus serviços ás senho- 
ras portuenses. Os penteados em moda em 
Françae Hespanha são-lhe muito familiares, 
e tem a vantagem de os saber harmonisar com 
as differentes phisionomias. Os preços são 
muito rasoaveis:—Por um mez 25000 réis por 
cada senhora, e sendo mais de uma em cada 
casa faz abatimento; para pentear por uma só 
vez, 300 réis. As senhoras que quizerem uti- 
lisar-se do seu prestimo, deixarão o seu ende- 
reço em casa de D. Ignacio, livreiro, em Bel- 
lomonte n.º 4. (2989) 


UEM precisar de uma criada de bom com- 
portamento para ir com qualquer familia 
para o Rio de Janeiro ou outro qualquer porto 
do Brazil, falle na rua dos Caldeireiros n.º 
207, 2.º andar. (3832) 


piRBcia sea uma senhora que esteja ha- 

bilitada para educar duas creanças fóra 
da cidade a 5 leguas de distancia, estrada do 
Douro; exige-se que saiba ensinar a ler, escre- 
ver, costura e bordados, e conhecimento de 


- É Utilidade Publica em 31 de julho de 1866 
2 SAGTIVO “115 


Ganhos e perdas... le pe RA DO 


. 
Teu DAI TES to 


a Eterado 
Hs! FÃ 1415 tes, 


TA “Antonio Martins de Azevedo. 
(ed afii : 4 A Ursinus. | | 
GI SD ma. > EMA ; 4 
RASTA AP ve eensa mix pt 
“Companhia Utilidade Publica | | 
“Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 


Operações a longo praso .. ...«.. 
Acções do emprestimo municipal. 


CO Réis....oo 4803:2288809)27  s 


| . a? 
26 e q Su a 0 
» » Em Iv « 


Ea “PAS 
10:0003000/23 de julho, O. 


Em Guernsey, 


Em Narva, o Neckrosen, de Lisboa, 
Em do des SUA 6204 


a 


AD soos MOL x |, — boa. y 
— Poto e Banco Alliança, 2 de agosto de) DE “ so Deal, o Diadem, de Sines para 
E A. eith. 


Porto. | 
» Em S. João da T. 


Em 


Nu o Delta, 


s Ei + q a á + . A aa 
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. É A PISA ponte.” pd med A 
o Ri€ Rs TE Na elo citavam dio 
te der BRA AR aaa 


o” Result, do Porto.|le jardim encantado! Só os cavalheiros po- 
deram gosar d'esse prazer e para alli foram 
muitos passeiar e fumar o seu charuto. 


A ceia foi na sala chamada das «pêgas», 
que tem este nome em consequencia do tecto 
Ser todo pintado de 7 8, tendo no bico uma 
ra on de se lêem: às palavras: Por bem. (x) 
” io , a “e » PAS” 

A ceia serviu-se à meia hora depois da 


sé be ARA. me 
stas 7 mezas circu- 
; E eo ii a 
midade sentou-se S. 


eo NH uh fi 


ar d moo 10 pás Te Em + a-rainha conduzida pelo ministro da Prus- 
Existencia emcofre emmetal.,..  180:8385680 | a 26, 0 Maria pagar cReT a, defronte o sor. infanto Wal é es- 
Rae Tae STO ER AR io o » “» + — De Ramsgate, o Lauparan, para o| posa do encarregado denegocios de Inglater- 
edito Predial P LI 54:0005000 “.. P Brio=a: : epa ab TAS TONA à ra Nessa mesma-meza tiveram & honra de 
Penhor de inscripções. .. ese. s+.  2:760:5003000 5 pa Fiverpool, vapor Louro, PAr& | se sentar: o ministro de Hespanha, que con- 
su no, conta, de em restimo.. ». too o “+ “De Hull/6 vapor Zaire, para Lis- duzio a snr.* condessa de Ficalho, o snr. du- 
a Rr “de ins- as g à | (com fogo os109 que de Saldanha, e a snr.* condessa de Penha 

CAGUCR sa acta feio de di 8:2718849| da dr a ao pantaços a 
Emprezarios da estrada de Braga = de Peas er ” - Êo Ex na, q E meza de El-Rejgestavam as sor." du- 
a Guimarães ....rcsrmensero  GUSBBSAAA | uu Ceuno OS » |queza de Saldanha, condessa da Torre, du- 

Pride faswu, de Riga, pera 


onto | Epa Palmella, uma filha do snr. conde 


Devedores em cje......ccerpeees 16:6488595]| | A eai cao cera maia à Penhafirme, e os snrs. ministro de Italia, 
RE era a to area |  SsHIELDS9 de ulho—Entrou:o:Oliveira 2. ministro de Inglaterra e marquez de Fron- 
náo adia PASSIVO Ee é a PRO —h le] k o—tntrou o Alme na,Ca “ strass convidad; — 
Capitali saci cosioveeve vis crer 2:000:0008000] Pereira, progedenta de Santo. PESA MEDMO E Os outros convidados ocuparam os luga 
Governo, penhor de inscripções...  2:760:5005000 BOSTON 10 de julho — Entrou o Acaso cap.Sil-jres que mais lhes convieram nas outras me- 
Notas em circulação... ... «cus A OEEDANTOS: eira, procedente do Payalo. = pd É ct | 

| 10:62485798 es; ipmqntimepnaa : 


Governo, conta de liquidação. .... 


Dividendos a pagar... sesesem» 9:4418421] 
Depositos 4 ordem... ..cacvecare 220:58887%60]) 
Depositos à praso.. «vs ces esmero —- OJ1:8958103 

Fundo de reserva. ....ccsmeoceo —  42:0005000] 
Ganhos e perdas.......r.cares 28:6928816 | 
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Examinádo'e approvado pelo conselho de admi-| 


nistração e commissão fiscal. 
"Porto, 3 de agosto de 1866. 
Os directores 


José Carlos Lopes.. | 


Justino Ferreira Pinto Basto. 
0 cd á ) Am o “3 ã l 
. - Liverpool! 2% de julho 
vs MERCADO DE ALGODÃO ac 


» As-transacções de algodão tem' sido muito avul-l 


tadas estassemana, tanto os consumidores como ex- 
portadores tendo operado em grande escala. “No 
principio da semana os preços subiram soba influen- 
cia de noticias de paz Id em fibra longa, efl 1/2d'no 


do Egyrto; mas durante os tres dias passados tem 


revalecido em tom mais socegado, experimentando- 
EA uma reacção, sinda assimas nossas cotações pa- 
tenteiam uma alta. ' 
"Os avisos recebidos da Ameriça respeito à cres- 
centeê colheita são contradictorios e apparentemente 
não fundados em data alguma em que se possa de- 
pender. À questão d'um direito de exportação acaba 
afinal de ser resolvida no imposto de 3 por cinto ou 

1 12d por lb. 
O balancete do Banco de Inglaterra, de hontem 


à noute, patenteia um vagsroso sinda que estavel me- | 
lhoramento no seu capital, e o clamor popular é ago-|' 
ra tão firme o geral, que uma reducção nu taxa do) 


desconto torna-se inquestionavelmente justificavel, 
erendo-se que. os directores d'aquelle estabelecimen- 


to farão uma-alteração n'ella nº proxima quinta-fei- | 


ra. Os negocios commerciaes estão gradurimente re- 
cuperando-se do choque porque tem passado, e com 
dinheiro tão subido por um periodo tão prolongado 
espera-se que tenha exterminado quasi todo o nego- 
cio illicito. HM. 

Brazil— Tem estado em excelente procura com 


uma alta de ld, mas uos ultimos dous dias tem re- 


trogadado cerca de I[4d. Possuidores d'esta descrip- 
çãode algodão tem operado liberalmênte euma avu - 
tada porção que por algum tempo tem estado fóra do 


mercado tem sido exposta novamente á venda. Ache-|| 


gar, nada se nos ófferéera relatar. Ec 
India Oriental — Tem estado em boa procura 
pará exportação — Dharywar mostra uma alta de 3/4 a 
1d. Algumas daselasses mais inferiores 1/4 d. Cota- 
mos Pair Dharwar 11 1/1, Sarat dito 101,2 & Bengal 
dito 7 3/4 a 8 d. 


Americano —Não tem participado na alta geral | 


tanto como a maior parte das outras descripções de 
fibra longa, e fecha-se sómente com uma alta decer- 
ca de 1/4d por lb. es 
- Ordinário Mediano Bom 
- 132, 1434t 16 1,&. 
As vendas da semava sobem. a 102:510 fardos, 


incluindo 13:420 para especulação e 32;930 declura-|, 


' 1 1:16 d o 
SEPN Sã A 
“ Hojeas vendas são 8:00 faydos, mercsdo tran- 
quillo e preços mais attingiveis, du. so 
| (Ext. da cire. Jeseph Martin & Son.) 


A 


Praça de Lisbos 8 dé agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisbogno-dia 1 de agosto... ....» — 9:2875319 
Idem nodia 2D....sccceccrerrmevo 28:288573] 
der do) 
32:026 5050 
S ===. =="=. 
| Cotações officines 
Inierinçõea de asseutamen- 
to de 3 0/5; (juro pago sté 
ao fim do 1.º semestre de 
1866) ........ Dia mui 4t  n441h 
PENRONE, idem. .... E Emeeiá 4 a441/, 
Titulos de 5 acções do Bun- 
co de Portugal....... «4588000 a 460500 
Banco Commercial do Porto 2465000 a 2483000 
» Ultramarino. ...... 158: a 7.053000 
0% oMereanti) Portuense 2483000 a 252500 
ETs ERON ud cróió 2 sai 1202000 a 1225000 
2 Allança........ ca TRONO ca 450% 
do Minho. ....... 426000 a 435000 
Titulos “de divida publica 
(antigos) ..... errar )- + 2 
Titulos do divida publica 
(azuea) ........ 0.0 has os 4.9 a 4 
Titulos de divida pablica 
(das tres oporações)..... IO a 12 
Papel-mocda .....,. o. a 18 
Cambios 
Londres o 290 QUA. do = 54 1/ 
Pal. sa sp 0. Satitdrs sas. 585 
OV Mi escoa. 3 midev. mo — 
Milão Eracas ve 3 m'd sos as “ —— 
Napoles........ 3 md.. Au —— 
Florença ....... o “n/d o -— 
DURGO ro cas BrR/d ro ercraio 48 
sterdam..... 3 m/d...... Ã? 7h 
adrid nEsucos , 8 d/v eus. Bio 


Thomaz. 


o 
l 
: 


“Y, Aceia foilauta e delicada, Durante ella 


Telegraphia eleetrica |... loxecutou diversos trechos de musica, a ban- 


(Dirigido à Associação Commerci 
— Elsboa 3 de agosto * 


* ENTRADAS 


A. à r “+ di a a - o a 
PERNAMBUCO 38 dias- Barca Julio. 
PARA 38 dias—Brigue Feliz Venfiira” * 
S. MIGUEL 8 dias—Escuna Silva. . 
STOCKOLMO 16 dias—Briguesuec. H 
NEW-CASTLE 


éinio 


16 — Escuna ing. Elisabeth. 
WISBIL 27 dias—Patacho suec, Betzia, 


SAHIDAS o Ati 
—— Coryeta a vapor Duque de Palmê la, 
POMARÃO-— Escuna ing. Joseph of Barrow. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
'BSKRVATORIO METEOKOLOGICO DA ESCHOLA 
O rRDICO-CIkURGICA DO PORTO 


= |Baromo-|Thermo-| Payehro- cl. Cariz 

Es o | metro Anem da athm 

OX. . DA IM RT Ê DES ts dd 

Grau de' ia ed 

e doar em º | do- ceu- 

g frecções || 8 do k 

o de sarura- tempo 
“ção-AOO mil 


—— —— e e e 
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156,17 É 511 | a (sh) dad 
ia aa a mo E e, 


3 di 


o - . Ds 
ud.) 756,15 27,2 | 90 | E: | Item 
34] 15578 | 294 87 | N. | Idem 
Eca Maxima temperatura 30,0 . 

Minima > 1 o: 


Quantidade de ozono 6,0 
Pluvimetro (alt. da aguas piuvial em a Ed 
O director, Gomes Coelho. 


| Lisboa 3 de agosto | 

(Corregp. part. do «Commercio do Porto») 
Como todas as festas reaes, à «svirée» de 
quarta-feira no palacio de Cintra esteve bri- 
lhantissima, 

O baile foi na sala cliamada dos cysnes, 
arranjada por El Rei D. Manoel. | 
A escada estava toda decorada de vasos de 
flores, espelhos e candelabros. Portoda a par- 
te se viam festões e grinaldas de verdura e 
flores. Proximo daporta, mas-dentro do pa- 
lacio, tinha-se levantado um -massiço de arvo- 
res, entremeadas de plantas trepadeiras e; flo- 
res, o qual, iluminado pela parte posterior, 
produzia um bellisssmo efeito. | 

À base da decoração consistia em flores e 
plantas, que, dispostas com muito gosto, fa- 
ziam realçar a magnifica architectura do edifi- 
cio. E 

Os espelhos do patim e do topo da escada 
e da pequena ante-camara que precedia asala 
do baile estavam vistosamento decorados com 
heras e flores e rodeados de luzes,o que produ- 
zia um magnifico cfteito. e 

A sala do baile estava tambem decorada 
com flores, tendo dous grandes lustres feitos de 
fores, que eram admiraveis. » | 

A vasta chaminé manoelina, que occupa 
quasi vm dos'vãos da sala, foi transformada 
em uma cascata de hortencias, fuchsias, dah- 
lias ehera. Dentro da chaminé tinham sido 
dispostos candieiros que projectavam as suas 
luzes sobre as flores, o que tornava a cascata 
muito agradavel á vista. 

No topo da sala, chamada do conselho, e 
na qua!, pela tradicção, consta, que El-Rei 
D. Sebastião ouvira o seu conselho antes da 
malograda jornada de Africa, no topo-d'essa 
sala, estavam tres mezas circulares. Na do 
centro, que era um pouco maior do que as ou- 
tras duas, fui collocado o serviço do chá. 5. 
M. a Rainha com a sua propria mão foi quem 
deitou o chá nas chavenas e serviu Os seus, 
convidados. N'essa mesma meza se serviram 
“depois os gelados. 


e 


, 


iveram a honra «de “dançar com S. M. 


O sdN . jda Aginfonteriánisda, e. 


GLASGOW 5 dias—Vapor pag. ing. Venetia. |a Rainha os snrs. duque de Saldanha e minis- 
CHRISTIANSUND 14 dias = Barca norueg |tros da Prussia e de Italia. S. M. dançou uma 
:. Apolka e ocotiloncom osnr. conde de Ficalho, 

«je walsou comos condes de Valle de Reis e da 
CARDIFF 9 dias — Escuna ing. John Pardew. | Lorre.- 


q Ad ns o. e 


'S:M. El-Rei dançou com as snr.** duque- 


zas de Saldanha e de Palmella, condessas de 
Torre e de Ficalho e com a filha do snr. vis- 
conde de Almeida. 


O snr. infante D. Augusto dançou com a 


« jesposa do ministro de Inglaterra e com a sar.* 
+ PORTO Vapor paq. inge Castilian. 0 00 duqueza de Palmella,: | 


-— S. M.a Rainha trajava as suascores pre- 
dilectas—azule branco. El-Rei, vestia casaca 
preta e calça branca. 

- Foram sómente convidadas as pessoas que 
estavam em Cintra eno caso-de irem à festa 
real. Je) ás “ 

S. M, a,Rainha foi quem dirigiutodo o 
avranjo das salas. Para o brilhantismo desta 
magnifica festa muito contribuiram os: snrs. 
marquez de Souza, conde de Valle de Reis e 
D. Manoel de Souza, que foram intançaveis 
em satisfazer atodas as ordens de S5. MM. 
cumprindo as co apo vontade. 

A dedo ini A pateo foi encarregada ao 

sor. Cinatti, que foi para 07 
por-S.-M. para aquelle fim. 
- Muitas grátas recordações deixou esta 
brilhante «soirée» aos que tiveram a felicida- 
de de ser convidados para.ella e;de todas a 
mais duradoura foi o modo lhano e agrada- 
vel de SS. MM. para com os seus convida- 
dos. 

Consta que foram à régia assignatura na 
quarta-feira d'esta semana os seguintes des- 
pachos : 

- Agraciado como titulo de barão da Torre 
de Pero Palhao snr. Hugo Owen. 

Agraciado coma commenda de Christo o 


ntra chamado 


| enr. Candido Xavier de: Abreu Vianna, capi- 


tão de estado-maior. 

Como habito da Conceição foram agra- 
ciados,os snrs. Alvaro Macedo da Cunha João 
Alves de Souza Lima, Joaquim José Profirio 
Correia e Rodrigo Augusto Teixeira Pinho. 

Com o habito de Aviz foram agraciados os 
snrs. tenentes da armada José Maria da Fon- 
seca, Alvaro Antonio Marceano Ga Silva, Car- 
los Eugenio Correia da Silva, Alexandre Ma- 
gno de Castilho, Bento Maria Freire de An- 
drade. e 

Com o habito da Torre e Espada foi agra- 
ciado José Manoel, soldado da companhia de 
saude do exercito pelos relevantes serviços 
que prestom no hospital militar de Elvas du- 
rantéa cholera om 1855. 

Este bravo soldado teve a honra de ser 
condecorado pelo proprio punho do Senhor D. 
Pedro V quando esteve em Elvas e foi ver-o 
hospital. Por esquecimento não se tinha lavra- 
do decreto até agora d'esta graça. O snr. 
Martens Ferrão sabendo d'isso,- mandou que 
se passasse o decreto, e consta que El-Rei o 
Senhor D. Luiz dissera que pagaria do seo 
bolsinho os-direitos de mercê correspondentes 
áquella graça. 

Pelo ministerio dos ecclssiasticos e de 
justiça fizeram-se'os seguintes despachos: 

O snr. Constantino Maximo de Souza Gue- 
des, delegado em Valença, foi transferido pa- 
raa comarca de Celorico de Basto. 

O snr. Joaquim Clemente do Espirito San: 
to, escrivão e tabellião do juizo de direito, da 


(x) Conta-se que n'aquella sala foi el-rei D. 
João JLsurprehendido por sua esposa a rainha D. 
Leonor a offerecer uma flor a uma formosa dama do 
Paço. À rainha ia a exclamar, quando el-rei voltan- 
do-se para ella disse-lhe Por bent, é ém seguida man- 
dou pintar o tecto da sala de muitas pegas, como pa- 
ra exprimir que não lhe importava, antes queria que 
essa ave prlradeira espalhasse a fama da sua acção, 
ou talvez do dicto-muito a proposito que ella soltára. 


As paredes d'esta sala e da do baile estão revestidas | 
de magnificos azulejos em relévo, mandados collocar Capital 


por el-rei D. Manoel, 


que pretendem tomar banhos ou aguas sómen- 
te podem ser concedidas a tempo de permitti- 
rem queos que tenham aproveitado d'essasli- 
cenças se apresentem nos respectivos corpos 
ou commissões até ao dia 10 de setembro pro- 
ximo futuro. No caso de que os officiaes pre- 
cisem demais tempo para se tratarem, as jun- 
tas militares de saude deverão declaral-o para 
o governo tomar as providencias que entender 
mais convenientes. 

Foram mandados com a maior brevidade 
comprar para o regimento de cavalleria n.º 1, 
78 muares e 50 cavallos. 

As 10 milmochilas queo governo comprou 
á casa Edward Sablon, de Bruxellas custaram 
a 13 francos cada uma. D'estas 10:000 mochi 
las, 7:000 são poa infanteria e 3:000 para 
caçadores. Às d'estes ultimos custaram a 12 
francos cada uma. 

Chamo a attenção dos leitores para a se- 
guinte correspondencia publicada hontem no 
« Diario de Noticias». E um documento ori- 
ginalissimo e que tem dado que fallar. 

Eis a correspondencia : 

Snr. redactor.-—Vou “pedir a v. a publicação se- 
guinte, pelo espaço de oito dias consecutivos, pelo 
facto que lhe ficarei summamente agradecido. = 
Snr. redactor. — Não assigno à presente carta porque 
me não é possivel assignal-a, aliás chamar-me-iam 
charlatão, mentiroso, e duvidariam do que vou pedir, 
e mesmo porque, dando a minha vida a saber publi- 
camente, escusado me é dizel-o a mais do que a uma 


pessoa... se a encontrar... Sou empregado pubii- 
co; doenças e transtornos da minha vida teem-me le- 


vado ão ponto de me empenhar extraordinariamente. |. 


Presentemente não tenho mau ordenado, fico porém 
reduzido a não ter que comer, porque é pouco para 
pagar aos agiotas. Teem estes senhores agora por 
costume apresentarem-se com os recibos ao thesou- 
reiro, «com o fim unico de desgraçarem um indivi- 
duo, que a maior parte das vezes não paga porque 
não tem, e elles pela insignificancia Iouitas vezes de 
3 ou 43000 réis fazem passar um homem pela ver- 
gonha de ir responder a um tribunal, ea ser demit- 
tido. —Snr. redactor, estou bahilitado a isto, porém 
não me ha-de acontecer. Tenho repugnancia à mor- 
te, terei saudades de abandonar minha mulher e 
men querido filho, porém tinho a minha iesolução 
definitivamente tomada. Antes a morte que a des- 
honra. Que poderei cu fazer em beneficio d'elles, es- 
tando eu perdido completamente ? Vel-os chorar, 
sem lhes poder enxugar as lagrimas! E'-me por- 
tanto preferivel suicidar-me, a passar por mais des- 
gostos do que aquelles porque tenho passado. São 8 
dias que cu pedi a v. para me publicar a presente 
carta, e estes 8 dias são para ver so haverá ainda 
um braço bemfazejo que me levante. do abyamo em 
que estou cahido. Preciso para me salvar de 5003000 
réis. Dou para juro, sendo modico, e prestação de 
163000 réis mensaea. Se, houver ainda um coração 
generoso, que queira salvar uma familia da miseria 
e evitar um suicidio, queira fazer-m'o constar tam- 
bem por meio d'este jornal, indicando-me a morada. 
Isto, porém, no praso de 8 dias, a contar da data 
d'esta.—Lisboa, 1 de agosto de 1866.—0 praso fin- 
da no dia 9, enão me tendo valido alguem, ouvirão 
dizer que me mate, 

Depois d'esta correspondencia, diz a il- 
lustrada redacção da folha popular: 

Tomamos à carta a serio porque cremos que 
não haveria ninguem tão desalmado que brincasse 
com um assumpto d'estes. Comprebendemos a dor 
de um chefe de familia em tal extremo, mas cremos 
que verdadeira deshonra seria elle suicidar-se, por 
máior que fosse o infortunio, deixando ao completo 
desamparo a viuva e o filhinho. A honra não está 
em abandonar o campo vergonhosamente, commet- 
tendo um crime: está em lutar braço a braço com a 
desgraça, e sahir heroe da luta cedo ou tarde. 

Eu tambem acredito que havia verdade na 
ameaça que o correspondente fazia de se suíci- 
dar. Elle premeditava um crime, é verdade, 
mas a quantos crimes não leva a desesperação? 

Felizmente já àppareceu hoje quem acu- 
disse ao infeliz, emprestando-lhe os 5003000 
réis. 

O «Diario» de hoje contém uma portaria 
suscitando a observancia do codigo adminis- 
trativo na parte que ordena que os governa- 
dores civis visitem annualmente os seus-res- 
pectivos districtos a fim de que conheçam as 
suas necessidades; outra dando algumas pro- 
videncias para que a contabilidade munici- 
pal, a parochial e a de beneficencia publica 
correspondam ao fim da sua instituição; um 
decreto dispondo que a contar de 1 de julho 
de 1867 os contadores para medir o gaz de 
iluminação, que houverem de ser emprega- 
dos de novo em todo o reino, designem por 
unidades do systema metrico decimal, a quan- 
tidade de gaz que por elles passar; outro per- 
mittindo nos contratos entre particulares o 
uso das denominações das novas medidas de 
capacidade para liquidos e seccos. 

O «Diario» tambem publica um decreto 
confirmando a noticiaque dei ha dias de ter 
sido nomêado vogal da cemmissão encarre- 
cada de estudar a conveniente organisação 
dos estabelecimentos bancarios, o snr. Luiz 


de Almeida e Albuquerque. 
Mv. 


Banco do Minho 
Balanço do Banco do Minho em 31 de 
julho de 1866 
ACTIVO 


Dinheiro em caixa: metal... ...... 24:1763180 
Accionistas: por prestações a receber 248:5203000 
Letras descontadas e à receber... ... 301:7478363| — 
Ioscripções e mais papeis de credito 1 aê 
Devedores no paiz....cscersccess 43:3323810 
Ditos no estrangeiro DE AS Sp 19:19983252 E 
Contas correntes com garantia ,,...  41:0083267| 
Emprestimos sobre penhores ,..... 55:4508400 
Acções de conta propria. ...... ...  33:8205000 
Despezas preliminares... ..c...... 3:9803090 


—— 


187:040373+ 
PASSIVO | 
600:0005000 
101:5055148 


(Obrigações à prazo... cececsersaas 


Manoel 
'mingos n.º 50. 


PARIZ 3 — Os prussianos entraram 
em Heidelberg; e Mannheim (em Bade). 

BERLIM 2 — O rei deve chegar na 
segunda-feira a Stuttgard. O armisti- 
cio foi concluido. podia 

NOVA YORK 31 — Rebentou uma 
sublevação politica. Em Nova Orleans 
foi proclamado o estado de sítio. 


Lisboa 3 às 8 h. 35 m. da tarde. 
FLORENÇA 1-Foi decretado um 
emprestimo nacional de 350 milhões 
effectivos a 95, juro de 6. 
VIENNA 1—O0 governo convocou 
os banqueiros para deliberarem sobre 
osmeios dese alcançarem immediata- 


mente 75 milhões para pagamento!| 


de indemnisações de guerra. Os capi- 
talistas discutirão hoje as bases do 
emprestimo. 

NOVA YORK 1-—Corre o boato de 
estar todo o gabinete resolvido a apre- 
sentar a sua demissão. 


LONDRES 3 — Consolidados ingle- 
zes 887/;—8p.c. portuguezes 43 !/, 


 PARIZ 8 — 3 p. c. francezes 69,10! 


— 4 1a p. 0.97,75. 


MADRID 3 — Consolidados hespa-| 


nhoes 35,60-—Differidos 32,25. 


e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ASEPULTURADE FERRO 


| voe eo Já impresso este lind» romance 
de Henrique Conscience. 


» Preço... uu... os. 500 réis 


Para os snrs. assignantes d'este jornal cus-| 


ta 450 réis. 


| Acha-se à venda no escriptorio d'este 
jornal. 


MABEL "|; 


no armazem de musica de C. A Villa Nova, rua 
Formoza, 277-— Porto. (3304) 


cms cu a cm pa att 


 ESPECTACULOS | 


Sabbado 4 de agosto 

T. BAQUET.— Companhia do theatro do Prin- 
cipe Real de Lisboa. — Em beneficio do actor Cesar 
de Lima. —A comedia em 3 actos—DOUS POBRES 
A UMA PORTA—A seena-comica—PROVAS PU- 
BLICAS.—A comedia em 1 acto—MUITO PADE- 
CE QUEM AMA.—A's 9 horas. 

Preços os do costume d'este theatro. 


Palacio de Crystal Portuense 


GRANDE CONCERTO INSTRUMENTAL DADO 
POR G. FRANCHINI, 


Domingo 5 de agosto 
Principiará às $ e meia horas da noute. 
Eutrada gersl—300 réis. 
Os bilhetes já se acham 4 venda na casa do bi- 
lheteiro. 


Palacio de Crystal 
A banda tocará nos jardins às 7 horas da tarde 
domingos, terças, quintas e sabbados, 
Sala para leitura de jornaes e telegrammas di- 
rectos da agencia Havas. 
Sala de bilhares todos os dias até às 11 horas 
da nonte. 
Jantares e refrescos no restaurante e Chalet. 
ENTRADA cos cia na Se 50 REIS 


io e pr mo a O e e O O O e a a e a 


ê 


FALLENCIA DE 

AMANDIO TUDE BARRETO FEIO 

reunião dos credores para a verificação 

de creditos e mais diligencias legaes foi 
pelo snr. juiz cormmissario designada para o 
dia 18 do corrente pelas 11 horas da manhã 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade. 

A curadoria fiscal provisoria convidando 
os snrs. credores a comparecerem no dia, hora 
e local designado munidos dos documentos 
comprovativos de seus creditos legalmente 
sellados, lembra o disposto no artigo 1204 do 
Codigo Commercial. 

O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 

s (3875) 
e de um professor de portu- 
4 guez quesaiba feancez ou inglez. Prefere- 
se um portuguez. Dirigir-se a Valdau, rua 
e Santa Catharina, 119. (3874) 


" Petroleo rafinado 


À À mais superior qualidade em latas de 34 e 
) meio quartilhos, vende-se em casa de 
Krancisco de Araujo, largo de S. Do- 
: (3873) 
fia quizer comprar portas de rua ou por-, 
tadas de vidraça,ou caixilhos, falle na rua 
dos Canastreiros n.º 40, na Ribeira. | 
(3813) | 


—— - 


de terreno..ceecrerroeameo JOTOLAITO tos; agao E a | ER ste ár + orchestra, composta dos principaes musicos dajria 7 o sar. Antonio Joaquim Salgueiro. &o Commercio do Porto PR Da cc a tocar rena se 
Despezas preliminares o cabo co 3:0003000 ei dito BRR PEN ADA peca real camara. = A dm Com a commenda d'aquella mesma ordem (Do seu correspondente) julgar n'estas a póde dirigir-se á 
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Rua de Santo Antonio n.º 53. 


Carne secca 
ANOEL Joaquim Teixeira, praça do Anjo 
n.º 71e72, antiga loja do Camacho, pre- 
vine os seus amigos é freguezes que tem car- 
ne secca de superior qualidade e farinha fina 
e torrada, tudo por preços commodos. 
| — (3303) 
empreza Lécense annuncia que as corri- 
À das diarias dos seus caleches serão desde 
o dia 5 do corrente inclusive ás horas se- 
guintes: 
Dias não sanctificados 
- DE LEÇA 
A's7,8e meia e 9 emeia da manhã, 
A's5 e7da tarde. | 
DO PORTO 
A' 7 e)emeia da manhã, 


— 4's3e meia, 4emeiae Geum quarto da 
tarde. 


(2584) 


Dias sanctif $ 
DE LEÇA 
A's7e9 emeiada manhã. 
A's6e 7 da tarde. 
DO PORTO 
A's7, 8e meja e 10 da manhã. 
A's3e Te meia datarde. 
PREÇOS. . mes =, 200 REIS 
Estação no Porto, rua de Cedofeita n.º 
13 e 11. 
Estação em Leça, rua da Ponte n.º 3. 
| Naestação de Leça fretam-se coupés, ame- 
ricanas e char-á-bancs por preços commodos 
constantes da tabella que está patente na 
mesma estação. (3822) 


Utilidade publica 


companhia da 
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bon bee ads Dao nova corrida de 
e Pê transportes da esta- 
ção da Porta Nobre a Leça, annunciam ao res- 


de Leça para a Porta Nobre.o 1.º e 2.º carro 
ás7 emeiae 9 emeia horas da manhã; 3.º e 
4.º carro, 4s5 e 7 hóras da tarde; além d'isso 
os mesmos carros tomam passageiros quer da 
Porta Nobre quer de Leça, para a Foz ou vice- 
versa. Igualmente se faz publico que logo que 
se apresentem cinco passageiros a tomar bi- | 
lhetes fóra das horas já marcadas se fará partir 
um outro carro para Leça. | 

Os preços por cada passageiro serão da 
Porta Nobre para a Foz 80 réis por + essoa, 
e da Porta Nobre para Leça 200, e da Foz 
para Leça 120 por pessoa. 

Os bilhetes na Porta Nobre vendem-se na 
loja de pezo n.º 5 e 5 A,e de Leça para a Por- 
ta Nobre vendem-se em Mathosinhos, na rua 
da Ponten.º 8, em casa do snr. Jaime José 
Barrozo, mestre barbeiro. (2837) 

Caldas de Vizella 
GOSTINHO José de Oliveira, faz publico 
À que tem para alugar uma excelente casa. 
nova, com muito boas vistas perto do jardim 
no caminho para a igreja de 5. João, quem da 
mesma se quizer utilisar dirija-se em carta fe- 
chada ao snr. Francisco Ribeiro Neto, o Pa- 


deiro. (3815) 


LUGA-SE o theatro de Camões, e ven- 
dem-se o seu scenario e mais objectos in— 
teriores. (3821) 


LUGA-SE a casa n.º 20, da rua das Vir- 
tudes, assim como se vende parte da mo- 
bilia que n'ella existe, 
Falla-se na mesma casa desde as 11 da 
manhã 4 1 hora da tarde, (3827) 


YRASPASSA-SE 
ARA liquidar a loja de miudezas e objectos 


de moda, na rua Formosa n.º 271 a 275. 
Para tractar na mesma loja. (3836) 


Feira de S. Bento, 46 € 47 


ECEBEU ultimamente de Italia queijo 
Parmezão e salame que vendo o kilo a 
300 e 900 réis. (3533) 


VENDE-SE 


A cidade de Penafiel, um bom piano de 
N mesa com sete oitavas, e por preço rasoa- 
vel: para informações no largo da Ajuda em 
casa do commerciante Balthazar José Pereira 
Guimarães. (3825) 


E Eh inseridos ogro amatçatoo bones coli mese o 
TULHAS BARATAS 
ENDEM-SE quatro todas de castanho, 
sendo duas quasinovas e duas mais usa= 
das. Tracta-se com o mestre carpinteiro Jo= 
sé da Silva, rua do Laranjaln.º 125, 


(8824) 


pn 
TYENDE-SE a casa n.º 111 da rua-do Alto 

da Villana Foz. Tem lindas vistas para o 
mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 
Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 
na casanova, junto 4 fabrica de chumbo. 


(2661) 


e 


e 
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An meine dentschen Lanásleute, 


Aufrul zur Miilfe, fitr dio im 
Vaterlande ver wundeten Árie- 


cer, 


trefallencn. 
NTERZEICHNETER erbictet sich zur 
Annabme und Beforderung milder Gaben. 


Eduard Katzenstein. 
39, Bellomonte. 
(3842) 


CPESTIVIDADE | 


OMINGO 5 do torrente festejar-se-ha com 
pompa a milagrosa imagem de Nossa Se- 
rhora da Bonança, venerada na igreja do Bom 
Jesus de Gaya, com missa solemne, SS. expos- 
to esermão, sendo orador o rev. abbade de 
S. Nicolau, havendo na vespora iluminação, 


j imental e no dia musica. 
fogo e musica regi (3826) 


o 


se wu 


e E RE SA A LC EA o te teia 


radecimento 
NTONIO Pereira de Oliveira Ramos e Joa- 
quina Thereza de Oliveira Rámos, mui- 
tissimo agradecem a todos 0s ill.V9* e exe. 
enrs. que so dignaram assistir 205 officios a 
sepultura, que por alma de sua esposa e Mt, 
tiveram lugarno dia 25 de julho proximo pas 
sado na igreja do Senhor do Bomfim. 
Pedem desculpa de o não fazerem pessoal. 
mente, confessando a sua eterna gratidão a 


amigos o obsequio de 
ás Ave-Marias, na igreja 


terem a bondade de assistirem ao responso de 
gloria por alma de sua innocente filhinha Ephi- 


genia. festa 
ODRIGO Antonio Alves de Brito, José 
Francisco Alves de Brito, agradecem por 
esto meio a todos os ill.7ºº snrs. que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura de seu 
“ estimado filho e sobrinho na igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, do que ficam summamente 
agradecidos. (3859) 


a O 


SERRA DO PILAR 


O dia 15 de agosto continua alli a haver 
como dos mais annos a festividade de 
Nossa Senhora da Gloria do Pilar, fazendo-se 
n'este dia a feira de sementes e utensilios de 
lavoura, havendo tambem o costuvado ar— 
raial, 

Em conformidade com a ordem superior 
annuncia-se que, tanto a festividade como a 
feira e arraial terão só lugar n'aquelle dia, 
desde o romper da aurora até antes de anou- 


t=cer. (3864) 


“Santa Casa da Misericordia do 
Porto 


O dia 9 do corrente mez de agosto, pelas 
“10 horas da manhã, na sala do despacho 
da Santa Casa da Misericordia d'esta cidade 
se hão-de pôr a lanço as arrematações do for. 
necimento da carne de boi, pão de trigo e 
sanguesugas, para o sustento e tratamen to dos 
doentes do hospital real de Santo Antonio e 
enfermaria da Cadeia. As condições para as 
arrematações d'estes fornecimentos, serão pa- 
tentes no mesmo acto de arrematação: e to- 
dos os dias não santiticados poderão ser vistas 
na secretaria da mesma santa casa, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 horas da tarde. 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 3 de agosto de 1866. 
O escrivão da meza, 
Joaquim da Silva Guimarães. 
- (3866) 


e o O 
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ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
já do escrivão Coutinho, correm cditos de 
30 dias com data de 21 do corrente, a reque- 
rimento de José Coelho Moreira, da freguezia 
de Gandra, do concelho de Paredes, a citar 
todos os credores certos e incertos ou outra 
qualquer pessoa que direito tenha 4 proprie- 
dade de bens de raiz e foros, sitos no lugar 
da Carreira, fregueziade Monriz, do mesmo 
concelho de Paredes, arrematados pelo an- 
nunciants por força do inventario à que no di- 
to juizo. e cartorio do mesmo escrivão Conti- 
nho se procede por fallecimento de D. Maria 
Rita de Macedo, casada, que foi com João Ba- 
ptista de Macedo desta cidade para o virem 
deduzir sobre o preço da sua arrematação que 
é a quantia de 3:3165600 réis que se acha de- 
positada na caixa filialdo Banco de Portugal, 
n'esta mesma cidade, com a pena de que findo 
o dito praso serão lançados, e se julgarão os 
mesmos bons e foros livres e desembargados 
de todo equalquer onus a que podessem es- 
tar sugeitos. 

Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 


pb é (3863) 


Nº dia Gde agosto proximo, pelas 9 horas 

da manhã, na praça dos leilões e arrema- 
tações que se fazem nesta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes das audiencias, sita no 
extincto convento deS. João Novo, se lha-de 
proceder é arrematação dos bens de raiz se- 
guintes: Uma propriedade de casas de dous 
audares com duas lojas separadas uma da ou- 
tra e mais pertenças, sita narua de S. Bento 
da Victoria d'esta cidade do Porto, com os n.º* 
58, 60, 62e 64, a qual foi avaliada livre de 
reparos, da pensão annual de 135000 réis e do 
dominio de 40— um, na quantia de 3:9935600 
réis, isto voluntariamente a requerimento de 
seus donos José Rodrigues Ramos e mulher, 
Westa mesma cidade. E' escrivão do juizo da 
praça, Santos Lima, (3134) 


E À rua do Bom Successo (Perozinho) n.º 56, 

precisa-se de uma criada para uma crean- 
ça, attendendo-se só áquellas que tenham tido 
pratica de tal convivencia. (3871) 


LUGA-SE a casa de um andar, cor de 
chocolate, ao fundo da rua da Boa Vista 
ao chegar á de Santa Izabel. | (3805) 


€FENDE-SE oualuga-se uma propriedade 
de casas de um andar, com pomar, fru- 
ctas e agua, sita na freguezia de S. Mamede 


. 


7 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações que se fazem nesta cidade do 
Porto, na casa dos tribunaes das audiencias, 
sita no extincto convento de S. João Novo, se 

a-de proceder á arrematação por tempo de 


Wilwen und Waisen der dous annos dos rendimentos dos bens de raiz 


seguintes, n'esta cidade do Porto: — Osren- 
dimentos de uma morada de casas, sita na 
rua das Congostas com os n.º 56 e 58, que se 
compõe de 4 andares, aguas-furtadas, loja e 
com sahida para a viella que lhe fica pelo 
lado de traz, e tem communicação para a rua 
das Congostas, avaliada poder render annual- 
mentelivre dos reparos para a sua conserva- 
ção, na quantia de 1005600 réis, isto por exe- 
cução que pelo juizo de direito da 1.º vara e 
cartorio do escrivão Seguier, promove Leo- 
nel José de carvalho, d'esta cidade, contra a 
viuva Apolino, hoje a Santa Casa da Miseri- 
cordia d'esta cidade. E” escrivão da praça 
Lima. 
Procurador, 


Henrique José Marques. 
(3868) 


Er Tao ss 
ps, tribunal da Relação do Porto e carto- 

rio do escrivão Albuquerque, se faz pu- 
blico que da data de hoje se acham a correr Os 
segundos trinta dias da lei para o preparo da 
appellação civel, vinda da comarca da Figuei- 
ra, entre partes, a saber: como appellante 
Joaquim Cavalleiro Seiça, e como appellados 


José Marques Pessoa e mulher; com a com-| 


minação de não se fazendo, se julgar deser- 
ta endo seguida. 
Porto, 3 de agosto de 1866. 
O escrivão da Relação, 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
(3858) 


em 


desta pnpside tro O) asd 
T)BSAERABAGE!! no dia 30 de julho uma 

menina de idade de quatorze annos e meio. 
Tinha o cabello castanho, cortado ao direito do 
pescoço, olhos da mesma côr, branca,bocca pe- 


YE | quena e rosto redondo, tirando de casa cento e 


tantos mil rêis em ouro e dinheiro, sendo de- 
sencaminhada por Thiago Franquelin de Sou- 
za, de dezenove annos de idade, altura regu- 
lar, cabello engrenhado, olhos pequenos, na- 
riz amacacado, picado de bexigas, beiços gros- 
sos e um pouco cambado das pernas. Pede-se 
ás pessoas que em qualquer parte os encon- 
trem o darem parte ás authoridades para estas 
os fazerem conduzir para o Porto, para casa 
doregedor de S. Nicolau. (3862) 


Ps a 
RECISA-SE comprar ou alugar uma casa 
de um andar com 4 ou 5janellas de fren- 

te, com quintale agua, do largo da Aguar- 
dente para baixo, que tenha bons commodos 
parafamilia, de boa construcção e em bom es- 
tado; para tractar na rua do Gonçalo Christo- 


vão n.º 160, das 3 ás 7 horas da tarde. 
(3867) 


25, Praca de D. Pedro, 29 


STE estabelecimento continua bem sortido 
com fazendas de todas as qualidades pro 
prias para vestidos e casacos para senhora, 
chapéus de seda e palha ultima novidade, ca- 
sacos e capas de panno e seda, golinhas e man. 
gas modernas, garibaldis, saias brancas e de 
cor, leques de seda e de madeira, fechos mo- 
dernos para cintos, coletes francezes, grande 
sortimento de toalhas e guardanapos de linho 
adamascados em todos os tamanhos, fustões 
para colxas, colarinhos e punhos, camisas 
francezus, bengalas e guarda-chuvas e muitos 
mais artigos que tudo vende por preços ra 
soaveis. Mass arnito (3860) 
“& LUGA-SEa loja sita na rua do Fernandes 
“> Thomaz n.º313 a 317 aonde esteve es- 
tabelecimento de pannos e fazendas brancas. 
Tracta-se o arrendamento, rua de Santa 
Catharina n.º 479. (3872) 
UEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 
“sana rua de S. João com muito bons com- 
modos para uma familia, fallena mesma rua 
n.º 101 e 103. (3100) 


Vinhos puros velhos 
VE qeapg na rua de Cedofeita n.º 36. 


oieee (2446) 
Exposição oficial de sericicultura 
NO 


Palacio de Crystal Portuense 


Decretada pelo governo de S. M. em 19 
de julho 


ABERTURA 
DOMINGO 5 DE AGOSTO AO MEIO DIA 


Â exposição continuará aberta todos os dias 

até 15 do corrente inclusivé. 

ENTRADA 50 REIS 
(38594) 


Companhia Portuense de Hlumina: 
cão a tar . 


ESDE o 1.º de agosto até 15 de setembro 
do corrente anno, todos os dias, e segui- 
damente ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
fica aberto no escriptorio d'esta companhia 
na rua do Breyner n.º 72, desde as 9 horas 
da manhã até á 1 da tarde,o pagamento de um 
dividendo de 3e meio p. c. ou de 15750 réis 
por acção, para o que se torna preciso a apre- 
sentação das acções. 
Aos EA accionistas de Lisboa, será feito 
o pagamento pela commissão que alli os re- 
presenta logô que façam a requisição confor- 
me o artigo 31.ºS4.º do estatuto. 
Porto, 27 de julho de 1865. 
O director, 
Francisco Pinto de Miranda 
Te e STR (3222) 
é AT ASS 
Companhia Segurança 
EGUNDA-FEIRA 6 do corrente começa o 
pagamento do dividendo, e juro do fundo 
de reserva,aos surs. accionistas de 93000 réis 
por acção e continuará todos os dias uteis, des- 
de as 10 horas da manhã, até às 2 horas da 
tarde. 
Porto, 1 de agosto de 1866. 
Os directores, 
Manoel José Monteiro Braga. 
Francisco Jusé Pereira Pinto. 


(3829) 
Arrematação 
FALLENCIA DE ANTONIO AUGUSTO 
DE FREITAS GUIMARAES 
NO dia 13 de agosto do corrente anno, pelo 
“meio dia, no Tribunal Commercial, e car- 
torio do escrivão Mascarenhas, tem de se ar— 
rematar uma morada de casas sitas na rua de 
Santo Antonio n.º 171 a 175, que se compõe 
de 5 andares para o lado da rua, e 7 para as 
trazeiras, com suas lojas e pateo, a qual paga 
de pensão annual 85000 réis, metade dizima 


al dos Caminhos de COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 


O dia 17 do corrente mez de agosto, pelas (ymnamhia Real dos 


Ferro Portuguezes 
Resultado das propostas para o fornecimento 
de 8:000 kilos de estopa, 40:000 cavilhas e 
20:000 cunhas de junta 
AS tres propostas para o fornecimento de 
D estopa, foi aceite a proposta (n.º 3) feita 
pelo snr. Domingos Antonio de Abreu que 
apresentava o preço minimum de 120 réis ca- 
da kilo: a proposta (n.º 1) apresentava o mes- 
mo preço mas a qualidade era inferior. 
Das treze propostas para o fornecimento 
de cavilhas e cunhas, foi aceite a proposta (n.º 
7) do snr. Manoel de Souza Lima que apre- 
sentava o preço minimum de 5 réis cada ca- 
vilhae 15 réis cada cunha; sendo os typos 
apresentados de boa qualidade. 
Lisboa, 31 de julho de 1866. 
Pelo director ausente e com authorisação, 


GC. A. Munro. 
(3845) 


Arrematação 


OR intervenção do corretor Urpia, devem 
E ser arrematados por conta de quem per- 
tencer; na terça-feira 7 do corrente,pelo meio 
dia, no caes da alfandega, junto á estiva, 50 
fardos marca M. contendo tabaco em folha, 

ue se acha avariado vindo da Bahia pelo pa- 
tacho «Gratidão», capitão Antonio Francis- 
co Delgado. (3850) 


ARREMATAÇÃO 


O dia segunda-feira 20 de agosto, pelas 10 horas 

da manhã, em casa de José Maria Monteiro, na 

rua Formoza n.º 388, na cidade do Porto, se tem de 
vender a quem mais der, em leilão sobre os seus va- 
lores (se o maior lanço convier), e debaixo das con- 
dições que n'esse acto serão presentes os predios ge- 


guintes - 
A SABER: ds Pio! 
À quinta da Boavista, tambem denominada da El f : 
Senhora da Hora, e de Nossa Senhora da Penha de “a y 
Fwauça, sita no lugar do Vizo, na parte que pertence| Nf CMESNB), oo | à | 
4 freguezia de Mathosinhos, e faz frente pelo nas-| MI ENA a in — = E 


cente ao caminho publico que vem de S, Gens evae 
para S. João da Foz, e tambem para o caminho pu- 
blico que ahi atravessa para a capella de Nossa Se- 
vhora da Hora, e largo das 7 fontes, a qual se com- 
põe de uma casa nobre de um andar, pateo de entra- 
da, e escadaria de pedra, e pegado à mesma casa 
um grande campo de terra lavradia com arvores de 
vinho e fructa, vedado da outra parte da mesma 
quinta por um muro, com um poço aonde tem uma 
grande nascente de agua muito baixa que com um 
engenho pode regar toda a quinta, e na outra parte 
d'ella que fica para o [lado do norte casas terreas 
para cazeiros, eira de pedra, e casa da eira tambem 
lageada de pedra, sendo toda esta propriedade ve- 
dada por paredes e muros, e éde terra lavradia de 


boa natureza e qualidade com suas arvores de vinho, | 


fructa, ramadas, oliveiras, e castanheiros de casta- 
aba mansa, e muito grossos, avaliada livre de en- 
cargos na quantia de 2:7503000 réis. 

Uma morada de casas de 3 andares com seu sa- 
guão ou pateo e mais pertenças, sitas na rua das 
Taipas, defronte da rua de S. Miguel n.º 71 a 73, 
com o foro annual de 80 réis à exc,=* camara muni- 
cipal e dominio de 40—um, pagando mais ao con- 
vento de Santa Clara o foro censo de 18000 réis ava- 
liada livre de encargos em 1:4693200 réis. » 

Um foro de 60 alqueires de milho grosso, e de 
luctuosa por fallecimento de cada uma das vidas do 
praso seis razas e de laudemio a razão de 40—um, 
imposto nas terras e mais pertenças de que se com- 
põe o praso de Valle de Cide, sito na freguezia de 
Santa Maria de Sardoura, concelho de Paiva, que 
são obrigados a pagar annualmente Manel da Ro- 
cha eSsuza e sua mulher Joaquina Maria de Jesus, 
da mesma freguezia, avaliado com o seu direito do- 
minical em 5373200 réis. 

Quem pretender ver os titulos ou queira algu- 
ma informação póde dirigir-se ao referido José Maria 
Monteiro, em poder de quem existem, todos os dias 
das 4 horas da tarde em diante. 

Porto, 19 de julho de 1866. (3221) 


NO dia 11 do corrente mez de agosto, pelas 
9horas da manhã, no tribunal da justiça 
em S. João Novo, voltam á praça perante o 
meretissimo juiz da 3.º vara os rendimen- 
tos por um até 3 annos de uma morada de ca- 
sas sobradadas com quintal, agua de poço e 
mais pertenças, sitas na rua de Cedofeita n.º” 
112, 114 e 116, inventariadas por fallecimen- 
to de José Antonio Barroso, e a requerimen- 
to do tutor do menor a quem foram encabeça- 
das, de cujo inventario é escrivão Coutinho. 
O preço e condições do arrendamento serão 
apresentadas no acto da praça. 
Sollicitador, 
José Antonio da Silva Pinto. 
(3822) 


Grande leilão 
RUA DO PRINCIPE N.º 241 


Da mobilia pertencente ao ill.=º snr. Manoel 


Luiz da Silva Lessa 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº domingo 5 de agosto, pelas 10 horas da 


manhã, haverá leilão de diversos moveis 
como guarnição de sala de visitas, sophá e ca- 
deiras de braços com estofo, um piano de pau 
preto (author Bord), guarnição completa para 
quarto de dormir e vestir, camas de ferro, 
guarda-louça, meza elastica para jantar, apa- 
rador, commodas, secretaria, mezas, louças, 
tapetes, e outros mais objectos que estarão 
patentes. (3098) 
A'S 10 HORAS DA MANHÃ 
NA praça de Carlos Alberto n.º 93 haverá 
nos dias 6 e 7 do mez de agosto, leilão 
de mobilia, constando de trastes, camas de 
ferro; fogões, tapetes, cadeiras estufadas, 
marquezas, e o mais que constar da lista assim 
como um coupé, 3 cavallos e arreios; isto por 
ter seu dono de retirar-se da cidade. 
Tambem se aluga a casa desde 15 de agos- 
to a 30 de setembro. (3258) 


| Leilão sem efleito 


da rua do Principe n.º 241 annunciado 
para domingo 5 do corrente não tem lugar 
por se ter vendido toda a mobilia particular- 


mente. (3855) 


e PERES 
DECLARAÇÃO 
ANOEL da Silva Oliveira,declara ás pes- 
soas com quem tenha transacções que 
desde a presente data se não responsabilisa 
por qualquer recibo ou pedido de qualquer 
objecto que não seja assignado por seu pro- 
prio punho e que a ninguem tem dado procu- 
ração para o poder fazer. 
Porto, 2 de agosto de 1866. 
Manoel da Silva Oliveira. 
(3851) 


Lórtes de cazimira para calças 


a 1$809, 2$900€e2$250 
FLORES — 45 


(3228) 


Photographia Italiana | 


ESAR Ubaldi acaba de estabelecer na Povoa ia Si 


do Varzim, rua do Norte n.º 38, um atelier 


de Infesta, com frente para a estrada nova de a Deus, e metade tem o laudemio de 5—um ,!phothographico que está aberto aos snrs. visi- 


Braga: quem a pretender dirija-se 4 praça de ca qual seacha louvada em 11:1145000 réis. tuntes desde 


Carlos Alberto n.º 134. (3869) | 


(3293) 


as 8 horas da manhã, até ás 2 


da tarde. (3045) 


PORTUGUEZES 


CORRIDA DE TOUROS NA MHEALHADA 
DOMINGO 5 DE AGOSTO DE 1866 


BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 
Validos entre as estações abaixo indicadas e a da Mealhada 


PARA A IDA: Por todos os comboios do dia 5. 
De Mealhada para todas as estações até Villa Nova de Gaya por to- 


dos os comboios do dia 5, incluindo os n.º 24e 26 que passam em 
Mealhada na manhã do dia 6. 


PARA A VOLTA 


De Mealhada para todas as estações até Pombal por todos os comboios 
do dia 5, pelo n.º 21 do dia 6. | 


Preços reduzidos por ida e volta entre as estações seguintes e & de REealhada 


- : EAR ac .  X2848 
ESTAÇÕES 1. cla. 2.º cla. 3. ela. ESTAÇÕES La cla/2: cla/84 cla.| — Dara carga tracta-se com 08 consignatarioa 
| Cl — |Kendall & Jones, rua dos Inglezes n 
E SC too MR RA] SORA n a radio SM 15 8700/32. 
Villa Nova de Gaya......... 14800 15400, 15000fPombal .......cccceccener- 15300 SB o 
Valladaróssces . Ai 18700! 15300] 8950Soure........ecccceceees os 15000! 5800 mm Y k 
GRITA sf: apre do Cria pio 13600) 18200] + 3900]Formozelha . «+++... ++ +++++- Rr Nova-York | 
DE rel Apodi Dea Sa RE ARDOR DS que, E 15400, 181 SOU Laveiro.. .ccrccreeeseeros j 200 O patacho— FORTUNA te va! 
TRE E o es ubiita o 15200 8950) 3650]Coimbra..... .ececceeesves 3400) 5300|: 82 ; sahirá 
san sto ESET 3950, 8750, 4550Souzella.. ... cecceceeero vo! 8300, 8200, 5150 até o dia 10 do, corténia, mina aaa 
Aveiro... .. E UT TA SeAR o a o (846). 
Oliveira do Bairro. .......... o f. 
MoOROTOres. = == eo pro vacilo o 4200 8150: 8100 Montevideu 


Não se concedem meios bilhetes, nem é permittido a cada passageiro transporte gra- 


tuito de bagagem superior a 15 kilogrammas. 


Lisboa, 31 de julho de 1866. 
Pelo director ausente, e com authorisação, 


GC. A. Munro. 
(3856) 


Alguns dias mais no Porto 


SEMP) se 
Cirurgião-dentista da familia real de Portugale da ca- 


mara de 88. AA, RR. os snrs. duques de Montpensier 


e da familia real de Hespanha. 


À Vs a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. = 
| Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para & collocaç 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações 


em relação a afecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. 
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(2765) 


DE PEPSINA. Ea 
PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 


PHARMÁCEUTICO, LAURBADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


À pepsina obtem-se do estomago dos animaes hberbivoros é representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás quaes é sujeita a humanidade, taes 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 
piluites, arrotos de gaz, rctericia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
padecem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


de supportar e digerir os alimentos ; as 
um elemento energico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azovedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Porte, phar- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 
| bo. (196) 


CONFEITARIA E PADARIA 
NACIONAL 
Rua de Cedofeita n.º 13 a 17 


secs 240 réis por 459 grammas (antigo arratel), paciencias 220, doce sortido de 

1.º qualidade 200, dito de 2.º 180, dito secco 160, pão de ló 160, bolacha americana 
sortida de 1.º qualidade 240, bolacha nacional doce 110, biscouto doce sortido 110, dito 
azedo de tosta 70, vinhos finos do Porto de 320 a 600 réis a garrafa, cerveja ingleza branca 
ou preta 90 réis a garrafa com abatimento por duzia, pão nacional e hespanhol de 1.º e 2. 
qualidade, d'esta a 30 rêis por 459 grammas (antigo arratel) em pães de mais de 918 grammas 
(2 arrateis.) * 

Alem dos generos acima mencionados ha n'este estabelecimento: pasteis, caramujos, 
ditos de fructa e de nata, queques, geleias, marmelada, doce de goiava, vinhos Bordeus, 
champagne, malvazia, moscatel de Setubal, etc, grande sortimento de licores estrangeiros de 
1.º qualidade, genebra de Hollanda, cognac, absintho, stearina, fiambre, conservas inglezas, 
queijo londrino e flamengo, diversas qualidades de amendoas ,arrufadas de Coimbra, pão de 
S. Bernardo, doce de fructa secco, etc, tudo por preços muito commodos. 

Neste estabelecimento preparam-se taboleiros de doce para baile. 


(2926) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
dl, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


À Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
= eo , de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
a a 90 réis. 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

| Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


PAPEIS PINTADOS| Grande deposito de charutos 


PARA SALAS NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 


TR ANSP ARENTES ONTINUA a ter charutos da Bahia das 


PARA JANELLAS 
Grande deposito das principaes fabricas de Paris, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e q retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º: 26 A 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 


a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
(2166) |P-S* quem comprar de 1 kilo para cima. 


pe (2200) 
Madeira de Bucho | Done 2 pone do 
a na quinta das Aguas Ferreas: b] VENDE SE 


entrada pelo pateo do hospital militar. DMA armação e utensilios pertencentes a 
(2649) um estanque, rua da Batalha n.º 44, pa- 


MOVEIS GARANTIDOS  |=———— === 
gi ANTIDOS ANNUNCIOS MARITIMOS 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA-|——= 21100 ao 
MAS DE FERRO E FOGÕES |  Leith & New-Castle 


A escuna ingleza—ONWARD—, 
classificada no Loyds Al, capitão 
Andrew Mitchell, sahe no fim do mez 
de julho. 

N. B. Oz snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 


pouca demora. (3123) 
Londres. 


sE Sr en BRI- 

ma annos no Lloyd j 

y “Thomaz Dawgon. Va, pApatÃO 
(3097 


Bristol & Gloster 


| À escuna ingleza — WILLIAM 

EDWARD-—, capitão David Jones. 
“deve sahir com muita brevidade. 

(2217) 

Para carga tracta-se com o consignatari 

ai Coverley, rua da Roboleira n.' 


o) 


Y = 
n.º 27 ads 
ORTO 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
'* sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
prnento e melhor. 
az abatimento de preços a quem comprar 
de 503000 para cima A ga só a Conicértã 
de graça camas compradas no estabeleci- 


(311) 
ENDE-SE uma casa com quintal e agua 


na rua do Rosario n.º 231: quem pretender 
comprar póde fallarna mesma ruan.º 89. | 


(3295) 


Maranhão 


| A barca —FORMOZA-—, capitão 
Diogo Harris Alvarenga a sahir com 
brevidade. Recebe carga e passagei- 
ros que se tractar com M. J. Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (5236) 


pailier ci C.*, rua dos Inglezes n.º73, - 
ESTE DOT 


Stockholm 


Sebneider, 


modações: tracta-se com Manoel Pereira Penna 
& C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou com Fran. 
cisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora, . Pe 


tracta-se com 


melhores fabricas, do preço de 20, 25,| 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanus de 20, 30,| 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c.| 


-|zario n.º 23 E (2629) 


Nova-York 


O patacho— GARIBALDI —. can 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa. 
hirá com brevidade. y 


ESMP /e (2884) 
Para carga e passageiros, tracta-se com 4 


Liverpool 
A escuna—FLORA-—sahe com 
muita brevidade. 


Hull “8 


A escuna—AQUILA— sahe 
estes dias. 


Londres 


O brigue — OSBORNE & ELI. 
ZABETH—, capitão George Knight, 
sahe com brevidade. 


(28) 


VIA SETUBAL |. 
O brigue—-SCHILLER—. sahirá 
até o dia 15 do corrente mez, / 
Para carga tracta-se como cai- 


xa J. H. Andressen, (8847) 


O patacho sueco—NATALIA— 
capitão” F. R. Jonson, sahe com mol” 
brevidade. Para carga tracta-se em 
Cima do Muro n.º 130, com C q, 

(8209) 


Montevideu gp. 
(COM ESCALLA POR SETUBAL) 


PES La 
EM nao 


pa Sabirá até o dia 5 de agosto pro- 
AR e ximo à galera—NOVA AMIZADE 
cid capitão Santos. Recebe carga e pag- 


sageiros, para o que tem bons acom- 


E 
| 3205) . 
Lishoa 
O hiate— NELSON —, capitão 
João Simões Amaro, vai sahir com 
toda a brevidade por ter a maior ps o 


te do carregamento. O resto da carga. 
Daniel & Irmão, Cima do Muro ne 


AVISO A 
A barca- SYMPATHIA— achas 
se prompta a seguir viagem para. 
E? Pernambuco. Ainda recebe alguma 


x Po e 
pó + é vd 
q ro 


159 e 160. 


carga. Roga-se nos enrs. carregado- 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio do! 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua. de Bellomonta 
STE Fish 
* east 

RIO DE JANEIRO. . 
A barca — FELIZ — acha-sa 

AO 

Rar nos snrs. passageiros legalisarem 
Rei suas passagens com o caixa Felix Pe- 


res e passageiros para que mandem os conhetimen-' 
n.º 77. (2449)» 
AVISO. 
prompta a seguir viagem. Pede-sg 
doe Baxbona Braga, rua das Flores n.º E 101, 


O SO 

PERNAMBUCO | 
Acha-se prompta a seguir viagem 
à a barca— SEGURANÇA. Pela 
* aos enrs. carregadores a entrega de | 

iam seus conhecimentos € aos snrg. pas- 

sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos 
caixas Sosres, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 

(defronte da fonte dos Ferros Velhos). sr 
Ainda recebe alguma carga. (2050) 


Rio de Janeiro 
o A galera — AFRICA — , hiri 
com muita brevidade. pe 
e Recebe carga e passageiros, Tra- 

ro» cta-se com Viuva Azevedo & Filhos. 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. (2375) 


“e. 


o v = 

Rio de Janeiro 

A veleira barca — AMELIA— 

vai sahir com brevidade. Para carga 

e passageiros para os quaes tem ex 
apar  cellentes commodos e bom 

to, tracta-se com Manoel Gualberto e 


Bellomonte n.º 77, o) 

- a “AS8 E 

Rio de Janeiro |. 
A sahir com a possivel brevida- 

de, à veleira e bem conhecida barca | 
—LIMA 1.º capitão José Francisco 
Ema da Cunha,recebe carga e passageiros: 
Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 
praça de Santa Thereza n.º 58. (2245) | 

= =D 

Rio Grande do Sul | 

A barca-OURENSE-—capitão 
à, Fernandes, sabirá com brevidade, re 


cebe carga e passageiros aos em | 


. 
á 


amam dá bom tratamento eexcellentes com 
modos. Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lim, | 
rua de Bellomonte n.º 107, Porto. | 


Rio Grande do Sul | 


-. Opatacho—NOVO LIMA—, 
pitão Lopes, sahirá com muita brey 
dade: tem a maior parte da cargê . 
e | prompta. Para o completo carrega- | 
mento e passageiros tracta-se com Antonio LuizGa- | 
mes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (3168) » : 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre | 


O novo palhabote — RECREIO, | 
gahirá com brevidade. Recebe carga | 
e passageiros para ambos os portos. | 

Ati Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 
reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 
(3246) | 


= sa 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 
: Vai sahir com muita brevidade 
a barca—MINERVA—, capitão An- | 
tonio Lourenço da Costa, Para pe À 
sato e passageiros a pagar n'este ou n'&= — 
quelles portos tendo para estes aceiados commodos & | 
bom tractamento tracta-se com o is De ; 


ENA 
RIR A 


Siiva Ferreira, rua Formosa n.º 400. (3284 


Bahia E. 


Vai sahir com brevidade a bsres 
rtugueza — BAHIANA—, capitão 
RS ga osé dos Santos Lessa Junior. tguem 
ESPE A quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se | 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da peer 


e 
Maranhão À 
A GALERA «MARIA» “= 
Vai sabir com brevidade pas 
o Maranhão com escalla por Lis 
aonde se demorará poucos dias, à Bê 
= lora — MARIA —, capitão Antonio 
uim dos Santos. 
Recebe carga e passageiros para o que se 4% 
cta com Clemente José da Silya Nunes, rua d 


Joaqg 


do O es mms SR 
3 Besponsavel M. 8. Carqueja 1a 

TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 |, 


